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I S de n o v e m b r o 

BIO, 15 
Ilealisou-sc hoje, ás 10 i f t horas d» 

»»nhã, na praça da Republica, a grando 
patada, na qual formaram parto dos for-
ça, do oxorcito, da marinha e da briga-
l a policiai, iob o commindo do gene-
ral Marinho da Silva. 

No Secretaria da Guerra, estiveram 
presentes todos oi ministros, o dr . Pe-
reira Passos, prefeito da capital, o gene-
ral Costallat, ajudante-gencral do exerci, 
te, o os commsudantcs doa diversos cor-
pos. 

A'a 11 horas e 1)4, cliegou era lautlaa 
> s r . Rodrigo ca Alves, presidente da Re-
publica, acompanhado do marechal Ar 
gollo, minisiro da Guerra, e almirante 
Julio Noronha, ministro da Marinha, e do 
chefo dc sua casa militar. 

6 . exc. foi recebido com «alvas pela« 
forças da marinha e do exercito. 

Depois do passar revista áa tropas, o 
ir . presidente da Republico, acompanha-
do polo general Marinho, recolheu-se ú 
Bccretaria da Guerra, sendo rccobido pe-
las pessoas presentes. 

O s r . Rodrigues Alves dirigiu-se de-
pois ú janeilo, dc oudo assistiu ao desfi-
lar das tropos, que lho fizeram continen-

0 desfilar durou cérca de rocia hora . 
O s r . presidente da Republica foi cum-

primentado iio saHo dc honra pelos ge-
neraes. 

O general Costallat dirigiu-lho a pa-
lavra, cumprimentando-o cm nome do 
ex rcito, cuja lealdade o dedicação ass 
gurava-

O general Marinlio apeou-ae o cum-
primentou tombem o s r . Rodrigues Al-
ves que agradeceu. 

O Br. Rodrigues Alves retlron-se da 
Secretaria da Guerra 4 1 hora da tardo. 

Na occasião cm que sua exc. sc reti-
rava, a mão do Deocleciano Mortyr, o joe-
lhada, pcdiuj l fe o perdão de seu filho. 

O sr . Itodrigucs Alves prouietteu ver 
a proi" s so v ' 

As forças 8».(rtüMrnHi ii 1 1|2 da tar-
je, indo o ex'crrií'0 «SÍfnipnuiiar o gene-
ral Marinho nté ao Arsenal. 

No quartel general do exercito o, sr . 
presidente da Republica recebeu os cum-
primentos dos officlacs da guarnição, dos 
estabelecimentos iui'ltares c dos alumnos 
das escolas Militar t do Realengo. 

Apús csics cumprimento«, «. exc. na-
signett decretos Indultando varias praças 
do exercito e da marinha. 

No palacio do Catette, o s r . presiden-
te da República, acompanhado de todo o 
Ministério 6 do *ua casa civil e militar, 
recebeu diversas corporações eiveis c 
militares quo o foram cumprimentar. 

O corpo diplomático o consular não 
compareceu á recepção, por estar resol-
vido quo só no dia 1 de janeiro cases 
cumprimentos farão parlo do protocallo. 

C o r r i d a s 
RIO, 15 
Estiveram animadas r.s corridas do 

/ockcy Club. 
£abiram vencedores: 
I o parco—'Lniá o Taqnanj. 
Tempo, 81 I j2 segundos. Poules sim-

ples, l i $ 2 0 0 ; duplas, 23$100. 
V parco—Xebnlor.it o Pergaminho. 
Tempo, 87 l[ií segundos. Poules sim-

ples, 23$; dupla», 403,3400. 

3" T/arto—Slencllk e Oneitlor, empa" 
tados. 

Poules simples, 4GÇ900 e 14$000; du-
plos, 70SC00. 

4° fateo—Oraralnhy e Cauibyse. 
^ T e m p o , 11C segundos. Poules simples, 
20®400; duplas, 1-18100. 

5 o parco—Dons ile Agosto o Solida. 
Tempo, 111 segundos. Poules simples, 

2G$300; duplas, 3I»500. 
fi" parco—Perichole o Xebnlosa. 
Tempo. 109 segundos. Poules simples, 

4IÇJOO; dupla«, 048. 
O páreo Jockeij Club foi ganho por 

Juracg, que fez o percurso cm 109 se-
gundos; cm seguida, venceu Scntincllu 

Este páreo foi annullado, devido á má 
par t ida. 

O movimento geral do jogo foi de 
»tti238#000. 

A p e s t o 
RIO, 15 
Foram notificados hoje tres casos no-

vos dc peste buKonica. 
I n d u l t o s 

RIO, 15 
Em comiuemoraçâo á data do hòje, fo-

ram assignados decretos Indultando pra-
tas do exercito e da marinha. 

D r . A m p l i i l o p h i o F r e i r e 

RIO, 15 
Pallcceu hoje nesta capital o dr. Am-

pbllophio Freire de Carvalho, minisiro 
aposentado do Snpremo Tribunal Federal. 

O finado era um jurisconsulto acata-
do, e por varias vezes representou o Es-
tado da Bahia no Congresso Federal. 

C ô n s u l p a r a l y t i c o 
MANAUS, 16 
Noticias de Iquitos recebidas nesta 

capital dizem que o cônsul brasileiro, 
Eduardo Octaviano, acha-se psralytlco, 
em consequência de uma congestão ccre-
kral que o accometteu. 

BELLO HORIZONTE, 15 
Rcailsou-so boje, no quartel de policia, 

t r i thacte festa promovida pela officiali-
lade do primeiro batalhlo, sendo insu-
(Brado no sal lo de honra o retrato do 
d r . Francisco Salln, presidente do Es-
tado. 

Em commemoraçSo i ds t* de boje, 
tcall*oa-ie uma sesilo olvlcs, as qual 
•n t ram os drs . Augasto d* Lima s Pra-
t s L o q u , cujos discurso« foram multo 
tpplandidos. 

Foram cantados os h j s n o s 15 ie JTo-
umbro s liraientet por ara grupo de 
• • h o r i t a * represeftendo os direitos Es 

I d* Unilo. 

Todas as depeudenclas do qusrLd es-
tavam artlstlcsmeuto ornamentadas. 

A' festa comparecera ni o d r . Francis-
co Salles, os secretaries do governo, o 
coronel Francisco Brcstane, prefeito da 
capital, o d r . chefe do policia e multas 
pessoas gradas, i s quaes fol offerecido 
um delicado lunch. 

A' noite, haverá concerto o baile, para 
os quaes foram distribuídos convites As 
famílias da élite bello-horlzontlna. 

. C o m m e v c l o de M i n a s > 
BELLO HORIZONTE, 15 
Consta que o Commcrcio dc Minus, 

que ha pouco suspendeu sua publicação, 
rcapparccerá em breve, aob a direcção 
do d r . Baptista Martins. 

R e p a r t i ç i l o d o T e l e g r a p h o 
BELLO HORIZONTE, 15 
A população desta capital reclama 

contra o telegrapho, cuja estação, collo-
cad* fora do centro da cidade, prejudi-
ca o serviço publico e particular, por 
dilficuldade de transito á noite, devido 
ils chuvas copiosas e grandes lamaçaes 
formados nas ruas . 

EXTEHIOH 
D r . S u s v i e l a G n a r c l i 

MONTEVIDEO, 15 
Embarcou boje para o Rio de Janeiro, 

a bordo do Victoria, o d r . Susvíela 
Guartli, ministro do Uruguay no Brasil. 

O s H u m b e r t 
PARIS, 15 
Os celebres esposos Humbert, quo por 

tonto tempo preoccuparam a opiuiâo pn 
blica desta capital, e que foram lia pou 
co condemnados por crime de escroquerie 
foram agora transferidos da« prisões em 
que se achavam. 

Frederico Humbert foi transferido para 
o prisão dc Zhonars c sua mulher The 
reza Humbert para a de Rennes. 

C a ç a d a 
PARIS. 15 
O s r . Emilio Loubct o alguns depn-

taJos par t i ram para uma eaçada cm 
Marly. 

G h i l s - A r g e i i t i n a 
BUENOS AIRES, lõ 
A Prensa, cm odição do hoje, vati-

cina um novo conflicto entre o Chilo e 
a Republica Argentino, por causa da de-
m a r c a d o de limites entre issos dulls 
poizca. 

melhor de todns ns existentes 
nas proximidades do Angra dos 
Reis. 

Aponíou, por oxcmplo, a ba-
ilia da Ifibeira como superior c 
affirmou nue, dum estuefo com-
parativo Jus diversas enseadas 
e das condições geraes de cada 
uma, não caberá a primazia a 
Jacuacanga. 

Não temo3 o maior interesso 
neste ou naquello logar; para 
ntfs, o Arsenal deve ser no por-
to do ltio do Janeiro, aprovei-
tando-se unia das iliias que pos-
suímos. 

Iia, porém, certa insistência 
pela escolha de Jacuacanga, e até 
dons deputados já propuzerain 
que o governo fosse auctorisado 
a adquirir terras naquella en-
seada, para u construção do Ar-
senal. 

Atrás disso talvez haja um 
plano occulto, e cumpre quo o 
sr. ministro da Marinha não se 
deixe colher pela tarrafa, pro-
vando que é peixe experimen-
tado. 

R. A. 

Pel* votação iniciada ante-hontem, 
'e reft 

seguintes 
Camara federal, do projecto do refrtrma 
eleitoral, ficaram firmados 

R E P O R T A G E M F L U M I N E N S E 
llio, 14—XI— 003 

Na conferencia havida hoje, 
pela manhã, entre os srs. Rodri-
gues Alves e Pereira Passos, o 
sr. presidente da Republica as-
segurou ao prefeito a approva-
çào, peio senado, (lo projecto re-
lativo ao Districto Federal. 

O sr. Pinilla dis?e liontem, á 
noite, que o novo adiamento 
do sua partida para a Bolívia ó 
questão dc poucos dias, pois acre-
dita poder assignar o tratado 
sobro o Acre dentro dc tres ou 
quatro dias. 

C o q u e l u x e . t o s s e n e r v o s a . Com-
bate-so coui o Xarope dc Imbahybina 
de Gmtiaiiu 

Noticiam telegrammas de Lima que n 
ministro americano na Bolivia declarou a 
um repórter que a situação do Perú llie 
parece prospera; a «cu ver, a firmeza dus 
finanças começa a al t rabir a corrente 
dos capitães norte-americanos, desejosos 
do collocação. 

FRÜCTAS 
te , largo do H 

-GUANM3 VAI::::I'1DE 
C o n f e i t a r i a d ' O e s -

Bento. 

Rio, 14—XI—903 
No departamento da nossa ma-

rinha dc guerra, o assumpto quo 
está prendendo a attenção 0 a 
mudança do Arsenal, que não pô-
de permanecer no logar ondo se 
acha. 

Em torno desso ponto, fazem-
se os mais disparatados com-
mentarlos, achando alguns que, á 
vista do se confiarem ás offteinas 
particulares todos os concertos 
importantes do que carecem os 
navios, melhor fora supprimir o 
Arsenal. Outros apontam locaes 
que, do menor exàme, se verifi-
ca não prestarem. 

A transferencia do Arsenal 6, 
comtudo, uma necessidade — a 
primeira, talvez—para a reconsti-
tuição de nossa marinha, que 
absolutamente não devo conti-
nuar no estado lastimavel em quo 
se encontra. Seja para onde fôr, 
a mudança 6 essencial e torna-se 
inadiável, á vista das obras do 
porto, que, parece, vão, pelo me-
nos, começar. 

Ante a perspectiva dum bom 
negocio, vários abnegados têm já 
apparecido, offerecendo terrenos 
magníficos, fadados pela nature-
za para arsenal de marinha. . . 
Felizmente, a verdade desses 
proponentes e das propostas por 
elles apresentadas é uma especie 
de mural do rigoristas, ou de 
lógica de malucos. 

Não é dc hoje a idéa de mti-
dar-se o Arsenal de Marinha. 
Em 1885, o sr. Alves Barbosa, 
ministro da Marinha, nomeou 
uma commissão para o estudo 
da logar mais apropriado a esse 
fim. O resultado foi ser apontada 
a enseada do Jacuacanga como a 
que reúne todos os requisitos. 

O actual ministro da Marinha, 
no seu relstorio, inclina-se a ac-
ceitar esta opinião, que dizem 
ser a do contra-almirante 
lheiros da <3raça. 

Não pretendemos ter opinião 
sobre nm assumpto tão rigoro-
samente technico como lesse; 
apenas desejamos salientar o que 
ouvimos de pessoas habilitada se 
de conhecedores de diversos pon-
tos de nossa costa, que dizem n5o 
ser a baliia de Jacuacanga a 

HO CIi'UB MILITAR 
, * , E' muito significativo o 

que se passou ante-hontem no 
Club Militar, no Rio de Janeiro. 

O sr. Lauro Sodré, falando 
cm nome do Club c, portanto, 
do exercito, começa o seu dis-
curso declarando quo estimava 
que as janellas e portas do sa-
lão estivessem bem abertas, pa-
ra que os beleguins da policia e 
outros soubessem conto proce-
diam oa membros do Club Mi-
litar. 

Mais adeante, diz o sr. Lauro 
Sodré que a Republica era obra 
do Club Militar, mas quo este 
renegava a sua obra, pois -a Re-
publica qne manda empastelar 
jornaes, para não profliger os 
desmandos dos que infelicitam a 
pátria, a Republica quo arma o 
braço do sicário para apunhalar 
d. emboscada os verdadeiros re-
publicanos, que insulta e espio-
na os quo não commungarn no 
mesmo credo, os que profligam 
os seus actos incohérentes, não 
é Republica o sim uin abastar-
damento-. 

Que quer, porém, o exercito ? 
Quer, diz o sr. Lauro, fazer 

uma outra Republica, alva e pu-
ra, candida e immaculada. Para 
isso, é necessário que deixem o 
poder os homens que nos go-
vernam, quo o sr. Lauro quali-
fica dc inconscientes. 

Conto se vè, é a revolução que 
o sr. Lauro próga, em nome do 
exercito, o á3 escancaras, pois 
deseja que as janellas e portas 
estejam abertas para que o ou-
çam fóra do recinto. 

Que fará o sr. Rodrigues Al-
ves, doante de tudo isso ? A po-
sição dc s. cxc. ó insustentável, 
pois, conto governo, s. exc. ti-
nha a obrigação do reagir 
contra as ameaças do exercito 
feitas pela bocca do sr. Sodré. 
Ora, a julgar pelo que tem feito 
o sr. Rodrigues Alves, pódc-se 
ter a certeza de que s. exc. nada 
ousará fazer, passando, portan-
to, a ser, de ora em deante, um 
simples litere. 

O sr. Lauro Sodré, cin seu dis-
curso, affirma mais uma voz 
que prefere todos os erros da 
Republica aos acertos da reale-
za, quo a retrogradação ao pas-
sado para curar os males da Re-
publica era idéa dc eerebros en-
fermiços o outras cousas desse 
jaez, que merecem um commen-
tario mais longo e, portanto, fóra 
dos limites do uma simples nula. 

O que ficou bem patente do 
discurso do sr. Sodré no Club 
Militar é que este, conto repre-
sentante da opinião do exercito, 
é contrario ao actual estado de 
cousas no Brasil, que tudo pre-
cisa ser reformado e que, por-
tanto, uma revolução é neces-
sária. 

Em comuiemoração á data dc hontem, 
o s r . presidente do Estado assignou vá-
rios decretos ds indultos e perdões. 

A1 1 hora da tarde, s . e l e . deu re-
cepção em palacio, recebendo também 
abi continências prestadas pela força po-
licial, que formava em parada uo largo 
do Ttieiouro. 

A' noite, houve illaminação «as repar-
tições publicas c rcalisou-ac uin grande 
concerto no coreto do jardim do pala-
cio. 

pontos: 
llavcrã unidade de alistamento para 

as eleições federaes, estadoaoB e rawiU 
cipacs. 

Desapparcccm os setuaes alistamen-
tos. 

Aa novas listas serão preparadas em 
cada município por uma junta composta 
do juiz do lilrclto da comarca, do presi* 
dente do conselho, Camara ou Intendeng 
cia Municipal e do 1° supplente do sub-
stituto do juiz seccional, sob a presi-
dencia do primeiro. 

Nos municípios que não forem séd<^ 
do comarca, presidirá a junta a auetorlt 
dade judiciaria t-stadoal de mais clcvadS 
categoria. 

As inscrltoçiíos serão feitas por petW 
ções indivlduaes, apresentadas directa-
mente ou feitas perante a commissão de 
alistamento, ou, então, enviadas com let* 
tras o firmas reconhecidos por tabcllião 
ou escrivão. Coso seja erguido do falso 
esse documento ou o reconhecimento res-
pectivo, cm denuncia cscrlpta e assigna-
da, a commissão só fará o alistamento 
depois de chamado perante, ell* o alis-
tando e feita a prova de serem suas * 
lettra c a firma da petição. 

Não Bão admiltidas as inscripções por 
iniciativa própria da commissão. 

Aa prova» exigidas para a inscrlpção 
consistem em ter edade legal, saber lêt 
o escrever e ter residência por prazo US 
seis niezes no município. 

Ao ser votada a oinenda qne Institui 
a prova adüicional da renda, verilicou-
se não haver mais numero. 

Requerimentos despachado« pelo j r . 
ínioiitro da Fazenda: 

Padre Jusé Zeppa, pedindo Isenção 
de direitos para ln.itrunientoB de musica 
Importados com o destino ao Lyceu do 
Sagrado Coração, em 8 . Paulo. —Venha 
por intermedio da duiogacu fiscal, cuIÉ 
a relação em duplicata e traduzida. 

Syndicos da Companhia União Soroc«* 
bano e Ytuami, pedindo isenção de paga-
mento de armazenagem do material 
estrada do ferro—De accordo com o pa 
ruer ,fc£Os suppllcantcs não podem ser 
att.-ndldos. A taxa do uriuazonages 
constituo ronda da Euipresa Llocas de 
Santos. 

Dizem telcgrammas de Washington que 
o discurso pronunciado pelo sr . liunan Va-
rflla. no palácio da Casa Branco, no ser 
recebido pelo presidente Rooscvelt no 
caracter de ministro da Republica do 
Paiiai,lá, sobre ser de uita iniportaiicik 
pelo acontecimento a que se ligava, des-
pertou grande interesse, poia era de prer 
•tumir houvesse sido subiuetf-io de ant i-
mão á approvaçào do presidente Roosg-
volt. 

O interesse do discurso do sr . Va-
rilla foi. poréiu, eclipsado pelo brllhsq-
tisiuo da resposta formulada pelo preai-
dente Nooaevelt, que está chamada a 
oceupar logar saliente entre cs actos 
mais s-.lemitn do actual governo dos Es-
tado» Unidos. «O discurso do presidente 
é uma peça irrespondível. Leve, forte, 
clara c cerradamente auginentada, o pre-
sidente rebateu nelta todas a» criticas 
dirigidas contra a sua politica, que eahi-
ram por terra como ura castello dc cur-
£*ftn* • , . . - t f - _ . 

t-EscIcM» fuirta da a»gument.aça-c, 
„ que o discurso contém é a notificação 
feita oo povo amcricaoo e ás outras po-
tencias das razões que na opinião do 
presidente justificam o pedido do Pana-
má para lhe ser dado logar entre iu 
nações independentes. 

Os Estados Unidos es t io do tal modo 
convencidos do que o apoio morai dis-
pensado ao Punauiá basta para ussegi-
rar-lhe a segurança e a Independência, 
que uão uiatidaráo tropa* para o Istlimc. 

Bolhas de sábio 

Ca-

Devido ao iuaa tempo, n3o foi liontem 
queimado do parque da Antárctica o au-
nuuriado fogo dc artificio, ficando trans-
ferido esse espectáculo para quando se 
snnnnciar. 

No intuito de processar e de ptmir os 
falsificadores de marcas de prodactos 
iudnstriaes e contrafacções de marcas 
nacionaes e estrangeiras, acaba de ser 
instituída no Rio ama sociedade com o 
titnlo União Industrial. 

Já se inscreveram na nova e útil asso-
ciação mnitos indus t r ia i , importa Jures 
e representantes de fabricantes estran-
geiros, constituindo uma directoria, que 
fjeon assim composta * presidente, a r . 

daardo França; vice-preaidente, H. O. 
oblnson (John Moore & O . ) ; secretario, 
. Boettehor ; thcaonrelro. E . Doriscli; 

supplente, Antonio Rebello ; (Zenha, Ra-
mos k C.) , e adrainiatrador-gtrente, A-
Hcsaolt 

A' d i re tor ia geral dos Correios re-
commeudou o Ministério da Viação qne 
as agencias rião cor:serveiu «aMos «ie 
quantias relativamente elevadas, afim de 
quo uio se reproduza o fucto «iccorrido 
ua íle Jahú, in-sto fclatado, eur que foi as-
saltado e roabaüo o respectivo cofre com 
a quantia Ua <J:(J3i.^)4t)0. 

Do relatorio da S. Fanlo RaiUrav 
CcMpaii/j Limited, relativo ao semestre 
terminado ein 30 de junho ultimo a apre-
sentado á assembléa «eral convocada pa-

•i de novembro do corrente, constam 
OH seguintes dados: 

\ renda durante o semestre monton a 
9.14í.201$270, anenaando nm decrésci-
mo de 1.023:'J099G7<>, ou 10.06, eui cosa-
paracSo com o período correspondente 
de 11)02. 

As despesas de custeio foram d e . . . 
5.3&4:150§880, ou 6H.ÜH por cento «la, 
renJa bruta, e a renda liquida fui de 
;i.780:OõO!S3M. Kstas quantias, às diver-
sas taxas du cambio em que foram ra-
nu-ttidas, montaram * £ 188.63Ò, con-
tra £ 317, em 1902. A taxa raddía 
do cambio durante o H*?meatre foi de 
11.070 d . , contra 11.093 d . no período 
correspondente de 1902. O exc«:s30 da 
despesa na Inglaterra sobre a receita 
reduz, u renda liquida a £ 179.361. ' i 
saldo, depois de pagos os juros de ile-
bentiircá vencidos em I de julho, o 
comprehcndendo £ 114.330, transporta-
do» do exercício anterior, montou a. . . 
£ 240.807. 

A directoria propôz a distribuição S« 
um dividendo ao capital preferenciai á 
razão de 5 por oento por anuo, c ao ca-
pital ordinário, á razão de 10 por cento 
uo anno, conjuntamente com um Ion»» 
de 1 por cento, o transportar Jú 41.807 
para o exercício seguinte. 

Xlo foi necessário este anno pôr .ile 
lado somma alguma para o imposto (le 
renda, pois que as quauliru lançadas nos 
annos anteriores nessa conta a •-•casam um 
aakto sufficiente para pagamento deaae 
imposto. 

Depois da ultima nsscuibica geral, a 
Estrada de Ferro Bragcutina, que tem 
uin melro de bitola, tem uma extcnaào 
dc ccrca do 32 milhas e pario da eata-
çfto Campo Limpo, da S. Paulo fínH> 
najj, foi offerccida á compauliia ern 
condições vantajosas. Como não era de 
desejar que eila fosse cuüir em outras 
mãos e como o balancete apresentava 
resultado satisfactorio, a directoria a d q r -
riu a linha pelo custo total do 115.00^. 

Com esta compra, a extensão da* í í-
nlias da Companhia eievou-Kc de l j2 
a 118 3(4 milhas. 

Comniiiiiica o soperintendente que 
houve decréscimo em toda a classe de 
trafego.«, devido i depressão geral do 
commercio, causada pela baixa de preço 
do café. 

A safra do café é estimada em efrqa 
da 7.000.000 saccas, ou 412.000 tone-
ladas. 

1'roícgulndo na publicação da lista dos 
tuturos denodados defensores do «pujan-
te Partido Kcpublieano», d razfio de 609 
diários : 

C o r o n e l Joaquim Auol?bto d e S a l -
i.rs—K' mais zangado quo politico. NIo 
íala nunca: exsuda sempre torrentes do 
cólera em iutcrjeiçõe» atroadoras. Quan-
do foi da dissidência, era um gosto vel*o 
na Camara, repotreado na sua tribans, 
a cabeça alevantada. o olhar chammejan-
do, á emboscada dos oradores dissiden-
tes, apparclliado para dcufechar contra 
elles, do improviso, estonteadoramente, 
a sua bateria de desaforos. 

Quo Iludo espectáculo se desenrolava 
ent&o aos olhos infatigáveis e iusaciaveis 
da;- galerias pejadas dc povo ! 

O valente coronel, num dado momento, 
soerguia- so na ampla poltrona e, disten-
dido o braço hercúleo num gesto de 
ameaça, abalava o recinto com a trovoa-
da dos seus apartes, que, talvez pelo es-
trondo, não se percebiam bem, a não ser 
no dia seguinte, jú interpretados, decifra-
dos e completados pela tachygraphia ama-
vel e csridosa. 

Nessas occasiòfcs, a Camara tranifigu-
rava-se : parecia o mercado de peixe em 
dias do briga. 

E' quo o bravo militar tem o que os oc-
callistas chamam o Karwa... do tempo 
ouente. Mal se lhe abria a garganta no tra-
balhoso parto das suas exclamações, e dc 
todos os lados, como settas num alvo, 
coufluiara sobre a cabeça do destemido 
deputado protestos vibrantes, réplicas 
dcscabclladas. 

E eile, a cem graus de indignação, es-
pliacelava-He em rugidos roucos de có-
lera, espalhando o terror no pacato re-
gimento do aranhas, que, embora prote-
gidas pelas suas redes finas, se encolhiam 
assustadas, arrepanhando as alongadas 
patas, collando-se aos cantos do augusto 
racinto, com grande gáudio das mascas . . . 

Com grande gáudio das moscas, que 
era:n as unieaa, afinal, a tirar proveito 
das tremeudatt apostrophe* do trouitroante 
deputado . . . 

Alem dpstfs serviços prestados á Pa-
tria, conta tile outro que, se eu aqui não 
o aRsignaiüâse, mentiria ao meu papel de 
Plutarcho repuWioano, isto é, caricato. 
S. exc. é irmão do s r . Camp03 Salles, 
o que, so nfio traz sempre felicidade, 
proporciona, aiuda atisim, uma cadeira 
na Camara. 

JoA«tüiM C a n d i d o de O l i v e i h a . — 
Tem um parente, muito hábil e prepa-
rado, afamado em todo 8. João dn Boa 
Vista pelos cuscu. ^a*» — *-«• — 
oíferece ew sua residência a uma roda 
escolhida do alegtes camaraJus de infan-
d a . 

Al«:in disso, tem também uma vontade 
enorme de prestar serviços á Patria, vo-
tando a torto e a direito tudo quanto 
ordenar o coronel Totó . 

Como politico, dizem quo tem um gri-
to especial para cantar modinhas ao vio-
lão. 

DK. Jòaqcim RooniauFs LOS SAN*-
To8.— O mais captivantu correspondente 
anonymo, dentre os muitos que tenho a 
honra de coutar, dirigiu-me uma carti-
nha par.'umada, com primores de talli-
graphia, insinuando-ine, corn muito tacto 
e delicadeza, quo eu me enganara outro 
dia quando desenhei o perfil do dr. 
João Evangelista Rodrigues. Elie não 
era aquillo que eu disse—um bom dan-
çarino—; tamlem não era nada mais 
bom dançarino, expiicou-me, é o dr. Joa-
quim Rodrigues dos fiantos. Não foi 
cabeça que o levou á Camara, foram as 
pernas. Não era um homem do idéas, 
mas era um par de pernas gra< iosissi 
mo. Não pimsava, maa dançava. 

Acceito a corrigenda. Fica o sr. Jo* 
quim Rodrigues dos Santos com o per-
fil do sr . João Evangelista Rodrigues c 
o sr . João Evangelista Rodrigues fique 
com o qua vale e mereci : cora cousa 
nenhuma. Um deputado que não sabo 
dançar sequer ! . . . 

Acceito a corrigenda, e accres-ento-lhe 
mais alguma cousa. 

O dr . Joaquim Rodrigues dos Santos, 
ai- m de dançarino, tem, como deputado, 
tnais alguma cousa que enche a Repu-
blica de glorias e «s algibeiras de s . 
cxc. do moedas. Tem um manancial de 
agua na Cantareira, que, por patriotis-
mo. s- exc. está disposto a ceder ao 
governe pela módica importância do tri-
plo do seu valor real. 

C O N F E R E N C I A 

Realisou-se luntem, oo Casino Pan-
Unta, a arnsüo civiea em homenagem A 
memoria do dr . Julio de Caatilhoa. 

A concorrência (oi numerosa, tendo-ae 
feito repretenlar o presidente do Ei tado 
pelo (cu ajudante do ordens e achan-
do-se alli preacnte* diversos membro* da 
alta adninialraçlo publica. 

A's 7 horas e 30 minuto», o s r . coro-
nel Luiz Americano, era nome d» com-
missão promotora da solcnnidade, abriu 
a sessilo, convidando para presidll-a o 
general Pinheiro Machado, e u tomar as-
sento junto ú mesa, o sr . dr . Harboaa 
Lima, deputado ao Congresso Nacional 
pelo Rio l i iande do Sul. 

Assumindo a presidencl*, o genoral 
Pinheiro MachadoSdlrigiu, em seu nome, 
no da bancada no-grandense e no de 
sua terra natal, palavras de agradeci-
mentos aos quo alli so reuniram para 
render hoincuageui il memoria do dr . 
Julio de Castilho*, e convidou o seu com-
panheiro d r . Barbosa T.ima a fazer o 
elogio functro daqticlle a quem era no 
momento rendido o preito de homena-
gem . 

O dr. Barbosa I.!m» desenvolveu um 
longo discursj, tecendo os mais francos 
elogios an d r . Julio de Cadilhos, cuja 
individualidade o orador coilocou em 
primeiro plano entro os seu* contempo-
râneos. 

O orador, evitando abordar quaisquer 
das questões da aetoalidudo politica, 
passou do leve por «obre a Constituição, 
considerando-a malsinada e incompre-
hendida. 

Lastimando a morte de Julio de Cas-
tllhos, disse o orador que o Braall pre-
cisa de homens e nfio de medidaa legía 
lativas ou administrativas. 

O dr. Barbosa Lima falou por espaço 
de 1 hora e 15 minutos, sendo por vezes 
interrompido por salvas de palmas, e, ao 
terminar, foi muito applandido. 

Uma banda de musica executou o hym-
no nacional ao abrir e enccrrar-se r 
seaiii > 

A's D hora» da noite, terminou a cere 
mouia. 

todo* o* convivas, assim como o do cr 
Loubet, quo foi o seguinte: 

•Senhor—A linguagem que * presença 
de noasas tropas Inspirou * vossa ma-
jestade nüo deixará de tocar o coração 
da França. 

Orgulhosa do seu exercito, convencida 
de que abrigada a eile pôde tranquilamen-
te continuar o seu lao t ta r obstinado e 
fecundo, * França ficará reconhecida n 
vosia majeatade por ter evocado com. 
muns o gloriosas recordaçOc*. 

O sangue derramado por uma causa 
communi, pelo* soldados italianos e fran-
cezes, não terá sido perdido para a paz 
e para a união entre nossa* duas na-
çOes. 

Senhor, cu vos agradeço cordialmente 
a vossa visita. ICu agradeço respeitosa-
mente a S. M. a rainha por ter t razido 
a Paris o brilho de sua graça o de sua 
bondade. 

E bebo á gloria do bello e corajoso 
exercito Italiano e á felicidade da I t a j i a . . 

Foi diversamente commeutada a parte 
que Mmo. I.oubet tornou cm todas a j 
festas orgaiiisada* em honra dos sobera-
nos italianos. 

At-! agora, em circumstanchs idênticas, 
as senhora* do* presidentes em França, 
não tendo caracter official, segundo o 
Protocoilo, ficaram ás vezes coilo':ada* 
em situações difficei* que os jornaes de op-
posição náo se esqueciam de ridlculsrisar. 
Mme. I.oubet, rompendo com s* praxes 
c proconccitos estabelecidos, e com uma 
correcção e graça muito para elogiar, 
consagrou essa innovação. 

A politica franco-italiana parece ter 
traçado um plano do conducta, do qual 
nenhum dus dous paizes pensará em apar-
tar -se . 

A Italla j.í demoiw'rou o «eu reconhe-
cimento á França pela recepção feita aos 
s .us rei», e certamente ha do expriinil-o 
de uma maneira maia ampla quando bre-
vemente hospedar o presidente e Mm;. 
I.oubet. 

em nosso ponultlmo numero, não 
tratámoa da questão da coveira, d* qBal 
ha tempos démos noticia, porque do en-
contro da celebro caveira ficou p a t e n t e 
'ue é Je um morto ha M,Va année. 
Cste facto nada tem de oommuin com • 

moço Emilio, que desappareceu ha doo* 
annos, mais ou menos, do bairro do Bru* 
mado. 

0 que noa reclamámos, e couti&uare-! 
ir.os a reclamar, até que so dearelide « 
o tal mvsterio da d e n u n c i a anonywa 
do assassinato de Krniiio de tal, no bair-
ro do Bruniado, deste município ; denun-
cia esta que deixou da ser anonyma, uma 
\e7. que o «eu auctor »ppareceu e assu-

PZLO NOSSO ESTADO 

u responsabilidade do quo escre-

O r . K v a r i f t t o <lu V e i « | a 

Moléstias de senhoras, partos o opir*-
òlb. Luiisuita» de - ás-1. Aurora, n . ö l . 

CHRONICA E X T R A D A 
P a r i s t 

As demonstrações dos france/.ea duran-
te as festas e recepções organisadas era 
honra dus soberanos da Italia foram sin-
ceras e espontaueas e verdadeiramente 
imponentes, devido ao concurso da popu-
lação parisiense. 

O cnthusiasino qne r.ão arrefe- en dnraute 
cinco dias, revelou os sentimentos pro-

fundos d»j sympathia da população de 
Paris pela sua irmã latina. 

As manifestações populares, tanto em 
Paris quanto em Iíjina, deram ãs reco-
1'ções ofliiiacs a cor.sjgraglo do spnti-
mento popular. Facilitou a a p r o x i m a -
ção dos dons pai/.cs a communidaòe de 
raça, mas o que é verdade <5 que -exis-
tiam reseníimtülos entro as duas nações, 
~ <-}ir» tia dissii-aram, deve-se isso aos 
homens i>un.,iw.. i - — 
durante cinco annes trabalhfltam para 
essi ttpproximação. 

Se è verdade quo as forças militares 
nas nações servirão unicamente para 
assegurar a ]><i2. como disso em um de 
hpus ir indes Victor Manuel, é maior ver-
dade que es?<a paz só poderá manter-se 
p"la solidez dessas forças militares. As 
diversas «llianças existentes na Europa 
n£o [loderiain por si só ass. gurar o equi-
líbrio europeu ; era necessário que exis-
tissem essps accòrdos complementares do 
genero desse que uno hoie a Frauça á 
Ftalia. ICssa concordía pacifica demonstra 
de um modo claro que os paizes da Eu-
ropa estão convencidos de que urna lucta 
acarretaria consequências funest.is. E 
uma das maiores senão a maior garantia 
para a concord iaéa approvação do seu-
timento publico. 

D».s recepções a que assistiram os so-
beranos da f:alia, a mais brilhante foi a 
soine do Ministério de Extraugeiros 
offerecida pelo sr . e madame Delcasv. 
Os salões do Ministério apresentavam 
um fcello aspecto: a profusão de plantas 
e dc luzes, os uniformes bordado?, as 
condecorações, as elegantes e ricas fci-
leites das' senhoras, tudo contribuiu ; ira 
o us;>ecto brilhante da festa. 

Ao fundo do saião, foi improvisado um 
palco. Na primeira fila de cadeiras, a 
rainha, á direita do rei, com u a u elo-
palite toilctte de faille crrnic, jiuaruf-
d d a de rendas, um collier clien de 
pérolas e ura maravilhoso adereço de 
brilhantes. 

Mme. Lçubet : toilette de mtuitsrlinc 
branca, no corpo um brocho d • brilhan-

do veiUid 

R
e m e d i o c o n t r a a 
G: 

•Granado. 
embriagues, d î 

A importante casa de modas Ao Mnn-
do ttegartte inmgura hoje a Hqoidaçi ' 
a preços rcdu/.idos de todo o seu itoei, 
que brevemente será sabstituido por btn 
sortimento completamente novo. 

HOJH 

Estil encarregado boje do servi 
vaccinaçlo contra a varioU, na Diri 
ria do Serviço SanHaHo,- dtfs l t á a u 
hora* da tarde, o inspector aanitario d*. 
Rego Birros . ' - • 

D i v e r s A « « 
P c l y t h e n m a C o n c e r t o — FuncçSo 

variada. 
• • U o I b M h — Ç o s c e r t o H . O s w j ^ . 

l ! i í > a i r n o P r e t o 
Realisou-se ante-hontem, i 1 hora da 

tarde, a abertura das proposta» apre-
s-ntadas aos sj-iidico* do Banco de Ri-
üeir.ip Preto para compras doB direitos 
e acç'.cs do bauco sobro alguus dos 

'devedores, do acc&rdo com a sen-
te, ça do juiz competente. 

1 oram recusado» as seis propostas re-
cclv.-i-is, porquo nenhuma delias ofícrecia 
vantagem á liquidação da massa. As-
sim, por exemplo, otfercceram ls0008000 
lior um titulo de divida garantida uo va-
lor d- cérca de btfiOOUW1 I 

—Tem I.ávido grande falta d'agua na 
cidade, apesar uas abundantes chuvas 
destes ultimo» dias. 

I ! r » ( | a n i ; . i 
A Cür.ara Municipal reuniu-se anto-

liontem, em sessüo cxtraordiuuria, u ap-
j-rovou o parecer da comniisslo eapecial 
nomeada pura estudar a proposta feita 
pela i:m;insa Eléctrica Bragantina 
para o augmenta de 20 l impadas na 11-
lumiiiaçio da cidade e substituição das 
lampauas incandescentes pelas do typo 
.Vcrusl. A empresa colloi-ani 300 laiu-

inedianle a retribuição aunual de 
réis 3G:tXX»0í«. 

—I-'uram submettjdos a J u l j j a j n ^ y i j ^ a 
cs réos Manuel Kodrigi.es do Oliveira c 
Jn*.; Candido da Cunha Lima, accusa-
<!o< pei-i crime de ferimento?leves. Na 
sessão dc tersa-lcira, furam julgados Jo-
sé Gonçalves Leme e dr. João Jíaptista 
de Canurgo 1,'angel, accusados por cri-
me i ' i , n ' . Xa quarta-feira, entraram 
em j.ilg'inonto os accusados ausentes 
Francls-'o do 1'rado Paulista o Vicente 
Portuguez, seiido afinal todos elles ab-
»ilvido», c a^-slin foi encerrada u 4* c 
ultima sessão do Jury d-sta comarca re-
lativa ao corrente anno. 

A m p u r o 
Felo trem dss 6 horas da manhl de 

ante-hontem, «eguiraiu para a r a t a r i a 
do Brunindo o subdelegado de policia, 
«ru tscrlváo, alferes commandante do 
distaeamento local c 8 praças do poli-
cia, para o fim de procederem a dili-
gencias e inquérito sobre um crime com-
inL-iú lo naquella localidade. 

I l r t i l n s 
N.i . s f rada qu i vai de Campo Alegre 

a Uaqui-ry, viajava cm um carro dc 
1 sabbado ultimo, o estimado mo-
eu sr. Sebastião Pires do Miranda, quan-
do, era uma turva do caminho, aeonte-
-eii perder n equilíbrio o caliir o indito-
so moço, scniio esmagado por uma das 
roda« do rarru. 

—A população des fa cidade fez uma 
líramie manifestação do apreço ao sr. 
dr. 1>irras Barreto, juiz de Direito da 
comarca, no dia -t do corrente, por oc-
casião do anuiversario natalício desso 
luajristrado. I*in numeroso préstito, pre-
ndido de estandarte* do diversas asso 

miu 
veu 

A caria ii qual no* reforimol a qne se 
acha em poder do dr. Virgilio de Arau-
jo, delegado de policia desta cidade, de-
termina o bairro onde «o deu o crime, o 
nome da victims, o nomo do criminoso « 
até o logar onde e*tt enterrado o cada-
ver I 

Ctuem no» lèr ver* quo »Jo fir/emo* 
questão dn caipira t E' certo que rata 
carcira envolve um novo crime, que txw» 
podia aer desvendado, porque pelo racno» 
houve urna profanarão. 

A policia, do inquérito qne abriu * 
respeito, oada conseguiu descobrir, a n&o 
srr o que todos sabem : que foi encon-
trada uma caveira no bairro ,do Bra-
mado. 

Dc onde cila veiu? Quem a rolloroa 
naouclle logar ? Com que fim ? . . . -Vada, 
nada se descobriu. 

Sabemos que o activo d r . delegado de 
policia abria rigorosa devassa, inquiria 
e rcinquiriu, mas a caveira contíníia • 
navegar no mar d a . . . incerteza.* 

—Erc terreno» de uma rhacara si tuada 
nos subúrbios desta cidade, em uma <£• 
cavaçüo feita peias aguas, foi encontrada 
lia pouco» dias uma grande lata clieia de 
notas do Thcsouro, de 20$ o dc o-itio» 
volores, e, apesar de estarem completa-
mente dilaceradas pela acção da humida-
de, foram calculadas cm 60:000$. Parece 
tratar-se do um caso de notas falsas que 
alli foraiu enterradas para evitar a acçio 
da policia. 

A chactra pertence a d . Oorlrudc» d* 
Amaral e lia tempos que está alugada a 
diversos indivíduos dc nacionalidade ita-
liana. 

P i r a c i c a b a 

O delegado de policia offectuou a pri-
são de Antonio Leite de .-iamp*io. çohro 

[jiial rcriiem su(peitas de ter eiaio o 
auctor Jo assassinato coniniettido no dia 
'JO dc agosto do onrto passado, na pe«-
sOa de Elias de. tal, no bairro do Le-
nheiro, nesta cidade. 

A Sociedade Beneficente Operaria 
festejou r.o diá 0 do corrente a data do 
I o anniversario da »na fundaçUo, cooi um 
pro^ranima bem orgauisado, tendo sido 
pronunciado» vários discursos análogos ao 
ac to . 

—O .Club Plracicabano> realiswá. no 
proximo dia 15 do corrente, um eoBcer-
to liltcrarlo-music*!, em beneficio do* 
cofres da mesma associação. 

Além dos amadores quo «ostimiaín to-
mar parte nos concertos do Club, sabe-
mos que prestarão seu auxilio o d r . 
Osorio do Souza, maestros Lazaro Lo-
zano e Antonio ds Padaa Lago, que 
vêm novamente fixar fa«idrucl* entre 
nós. 

\ parte i i t terana çori»tarii jJ«..U°SÍÍS&' 
sociedade, monologas c discurso». 

A r a r i » ] t i a r a 
A's 10 horas da noite de domingo wl< 

timo. na fa/enda Monte. Alto, deste mu-
nlcipio, o colono Isaias Antonio Noguei-
ra assassinou a Jos<: Pereira dc Aguiar, 
morador na mesma fazenda. 

O movei do crime foi a vingança qua 
exerceu o assassino sobre a sua victim», 
por ter esta espancado a amasia do cri-
minoso. 

Isaias evadiu-se em s?guida d perpe-
tração do criuie. 

— Do uma corrc'por.dencia de S. Car-
los para O Popular, extraiiimos o se-
guinte : 

A' vista da florada, apparecida depois 
das chuvas, acreditava-se em uma safra 
extraordinária para lílOt. 

Esta esperança desvaneceu-se to ta l , 
menti-, volvidos alguns dias, porque ao 
verificou que .10 0(0 ou mais das flore» 
desabrochadas foram inteiramente per-
didas porque não so desenvolveram o» 
fructos era formação, isto p<lde ser coc-
stalado por quem se disponha a visitar 
os eafezac» desta zona. 

Aítribne-se este mal ú secra aturad», 
que tanto tnal fez lavoura 

Outro lavrador não ruouos competent* 
disse-me mais que das f.'j.-cs fructificoda», 
ou por outra, dos frutinho» restante*, 
parte ainda ameaça caliir, apresentando-
ce um tauto uinareilados ou apodrecido*. 

Eis uiii o qu-J pude obter para dar 
publicidade, tendo o especial cuidado da 
buscar informações cm fonte apropriada.» 

tos sobro um laço de va)lud, preto, 
esquerda do rei. VicWr M iiiiei t ra ja-f t j a r ,>.S ) dirigiu-se ao hotel Carvalho, on-
va o pequeno uniformo de general j ' ' ' 
italiano e trazia o grande da 

rai-

Cousas .lo passado : 
Certo dia, o velho mestre escola, fe-

rula em punho, entendeu de submetter a 
exame os seus tenros discípulo». Cor-
reu ti ri por um e, como a sciencia ni-
queilc» eerebros andas** no mesino pé 
que a prosperidade financeira do Brasil, 
o austero professor carregou o olhar e. 
ao interrogar o pequerrucho B. B., que, 
ao fundo da »alo, encolhido, esgravatava 
„ nariz com o dedo, c i tava litteralmen-
te furioso. 

E fui com vi>z áspera e irritant« quo 
lhe perguntou : 

—O homem que especie de animal é : 
bipede ou q u a d r u p e l e ? 

O pequeno B. II . , assustado, aba: :ou 
os olhos, sem responder. 

—Ande, responda, meniuo, 
O menino, «lleacio. 
—Vainn, trovejou n mestre : filou pa-

ra si mesmo e responda. O homem í 
bipede ou quadropedo ? 

B. B., miraudo-se, b t l l w t o u nicij 
atrapalhado : 

- E ' quadrúpede, sim. seni. »r. 

Mo K o o r . A r H i A s 
dr. J . Cario» ! r i 

Bo î s^rif..": ' " 'ir-'l f 
i ' t io comi.», 

P r i n c i p e d s ô r a o - P a r á 

Itcbam-se â Ih-nda no cacripturi i dei-
ta folha bilhete» postaea com o ret fa io 
d* 3 . A I. o P rec ipe do Uráu-Parã, 
(•lo preço de 0̂0 rii* d i t «ia. 

cord it 
Legião de Honra, A' direita da 
nha. o sr. I.oubet, dc casaca o • "iu > 
collar da Aniiunciata. F»zi m part.' -jo 
programra»: Victor Maure Mme.Litviu-
ne, Jlllc. Bartet, Delmas, Mounct-Sully. 
Mme. .fano Uranier. Mile- /.aiiibeili o 
BauJrini, f.ouisa e Blancl.a Munte, e, fi-
nalmenw. Toto chee lata. 1 sompmha-
do por Mile. Valine o Bar -n. 

O rei a rainha interessaram »•: priuri-
pnlmente peio desempenho :a peça l.c 
canr a teu raisons. O rei, naturalmen-
te grave, sorriu francamente. 

Mile. Bartet disse, tom a graça infi-
nita que é o seu segredo, unia poesia . u 
Snlly-PruPhomme. Muic. Juro Granier 
e Mile Body fizeram rir na pequena 
phantasía de Courtcliuc — Groe Chagrin, 
e todo» i s outros grandes artistas con-
tribuíram para o brilhantismo da festa. 

Depois ua revista de Viucenne», que 
foi urna revista como todas as outras 
grandes revistas, seguiu-se o almoço mi-
litar, em que tomaram parte, além dos 
soberanas da lta!i:i. o presidente e mme. 
I.oubet. o presidente da Camara dos de-
putad s, ,i comitiva do rei e da rainha, 
geuerais. almirantes e outro» o t fk i a s 
Trtr -zes e os addldos militares de to-
da-. as potencias acreditadas cm Pa-
ris 

A' sobremesa, o rei da Italia íjvantou-
se e fez o brinde seguinte : 

.Senhor presidente. 
Permitia qui manifeste a grande sa-

tisfação qne experimento c os agradeci-
mentos d» quo lhe »ou devedor por me 
ter proporcionado o prazer ds admirar 
nina p m o t!to importanto do exercito 
Irantez.Jua brilhante revista a que acabo 
de assistir. 

Pastando revista ás bellas tropa? que 
mo foram apresentada» e assistindo ao 
seu desfilar, meu pensamento não podia 
desprender-se um só instante deste no-
br-. exercito, no qual o patriotismo, a 
bravura e a disciplina sáo its tradições 
preciosas que mine» se desmentem, e 
u m coração batia á lembrança dos 
tempos cm qne e«ses soldados derrama-
ram o sen sangue ao lado de soldado» 
:!sli.ino», sectindo-mo a i mesmo t»mpo 
r—li* j o r terem cessado as causs» qne 
os levaram unidos ao campo de batalha. 
- irsejando que, d ora avante, as forças 
iitiUlore» dss rações sirvam unicamente 
para assegurar a paz. 

r S o momento de deixar Paris, es to» 
renovo, senhor presHente, a expressão 
de todo o a c n reconheciiuetito pelo aco-
lhimento qne noa foi feito, A rainha e a 
mim, e levanto a minha taça á saúde 
to»«*. ii gloria d* exercito francez è i 
felicidade da França . . 

O b:md« éo rei, (ai «atido d» f i por 

áclia hospedado o d r . Barreto, 
nlii. depois de vários discursos e sauda-
ç ,r*s fr,i-llic entregue, em nome da po-
pulacho, um rico relogio de ouro, lendo 
gravada tia raixa a seguinte inscripção: 
. . l i f/r. llarros Barreio, os seus ami-
gos rfe Brótat' • 

C o r t i i n b a l a l i y 

Escrevem-nos: 
• E' considerada milito menor do que 

a fio anuo proximo passado a íiitura 
colheita. 

Os tractos estão bem deienvolvido», 
sendo muito certo este calculo. O lavra-
dor de café começa desde agora a sen-
tir ri efíeito da ialta do braços. Em 
quasi todas as fazendas, ha grande quan-
tidade dc cafezaea por conta da casa, 
sem colonos. 

E»ta nova difficuldade por onde tem 
que passar o lavrador podia desde já 
ser removida, ao menos em grande par-
te, o que dependia semente da boa von-
tade do governo paulista, se este pro-
curasse facilitar os meios do transporte 
para os nossos irmãos do norte, qne, 
acossados pela secca lá estão no Ceará 
a mendigar pelas cidades e villas, ou-
de escassearam o pão e o trabalho. 

O governo daquella terra nio se er-
gue em pr-il daquelles infelizes, não lhe» 
fli pão nem trabalho e n e m . . . «a-
hida. 

Aqui. apesar do elemento devastador 
da irise por qus tem pasiado o lavra-
dor, cinda se cuchergam frondoso» ca-
fezais. que nos rnchem -lo esperança, e 
enjos proprietário», nSo poupando sacri-
fícios, já procuram pagar a quem os 
carpain e não cncontram. E ' muito gran-
de o claro existente na colonia. O Bra-
sil de hoje não é mais o Bra»il de ou-
t ro ra , que era o sonho dourado dos eu-
ropeus. 

Be nio arranjarmos trabalhadores 
brasileiro» para no*so* cafezaes, ficare-
mos logo mais com grande quantidade 
de café em abandono. 

—O lar do no*so correligionário e 
amigo Vicente Martins está enriquecido 
com o nascimento de nm galante me-
nino, 

Psraben». 
—Segui« para Santo», onde fison re-

sUeacia. o sr capitão Joviaao Wlifta-
k»r. filho do major Jorge do Aguiar Wbi-
taker, importante lavrador do monlcipio 
de Anaapoll».-

l i m p a r « 
O Commereio do Ámfaro, em sen ira-

m*ro do JO oo corrente, tratando do ca-
io de ama caveira humana qne ha pou-
cos dia* foi encontrada no t u i r r o do 
Bramado, » « t e rtoolcipío, diz o »«-
Caíste: 

\ 0 T \ S A R T Í S T I C A S 
Inaugurou-se com grande 

mez passado, em Berlim, o 
pompa, o 
monumento 

de Wagner. 
Foi Lcicbuer, um antigo tenor quo 

abandonou a carreira artística para de-
dicar-se ao commercio de cosmético», 
quem tomou a iniciativa do ergner e n e 
monumento Muito activo e emprehen-
dedor, Lcicbuer conseguiu interessar no 
seu projecto a família imperial e varia» 
personalidade» principescas. 

Todavia, um incidente surgiu : 
Mme. Cósima Wagner mostrou-se vi-

vamente melindrada por ser d'uni «Im-
pie» negociante de cosméticos, e não do 
um movimento nacional, a Iniciativa do 
monumento, líesuitou d aqui tomarem oa 
wagnerianos o parti-lo da familia Wa-
gner e estabelecer-se em toda a Allema-
nha unia enorme desconfiança contra oa 
interessados no monumento. 

E' claro que se reseutiu com isso a 
subscripção publiia, tendo I.eichnsr da 
completar a so .ta necestaria para a 
realisação 'a obra. 

Mas a abstenção dos wagnerianos n&» 
conseguiu deslustrar a cercmonla inau-
gural . Ao lado de Henrique da Prnfsi*, 
Ëitel Frederico r. outros princine", esta-
vam numerosos representantes de soeis« 
dades artísticas, nacionaes e estrangei-
ras, embsixadores. officiaes do exercito, 
representantes c . varias iiiunicipalidads» 
o ainda tudo o que Berlim conta de mal* 
distincto. 

A ceremoni* principiou pela execução 
da marcha imperial de Waguer, tocada 
por 400 músicos militarei: em seguida, 
ura eflro de 900 vozes axecutoa nm tre-
cho dos Mettre« Cantores, s depois, 
Leichner proferia o discurso d* Inaugu-
ração. sendo admirado « applaadido de-
lirantemente por toda a multidão. 

Desvendon-se. depois deslo discar««. » 
estatua. Os príncipes sar.darsm-sa aslli-
tarmente. As palnus natrouúsrsm aaaob 
memente. 

O monumento levanta-sa num delieio»o 
local de Thie*gart;r.. VVafaer c r « r e -
•entado «enta-lo numa cadeira, * cabes» 
erguida, nma das mãos apoiada «a par-
titura aberta s a outra leraiaent* t t -
gai d». 

A' volta do pedestal. Kb-rlein deposi-
to o Branubil !» segurando ao« braços » 
ca da verde Hiegfrie 1, depolfc Alkerid^ em» 
•s fílliss ilo Khsno, Tsnr.baaser, a i a « , 
tando, e Wolfram de f M n b m M t * 
rando a lira na mia, volts d» para 
gner . 

Diz-«e qae M o própria Imparadi 
Guilherme quem deteoboa e»ta f i g s r a . 

O moiranAíto í d n A 
E t a t W a . 
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tncontr«-!» M a a d » no rio Tlet 
• i iiroxiniídedf* da Bar r* Fauda , • 

n r de uma mulher . 
0 cedav t r foi t ranspor tado p»ra a ne-

crotério da Policia Ceutial , onde Wra 
hoje « » m i n a d o polo «r . d r . Xavier de 

| j f c S » l l o — C h « * o n liontem a u l a m l 
t i l devidamente. cacoltauo, ttllljr Klln 
geiiburg, Indigitado auc ior do ura de«-
Falqae deacoberto u» casa Zurromier, de l -
ta «idade 

Hoje, serão tomadas a» declarações do 
proso, pelo a r . d r . Joad Roberto, 1 de-

O l l â l t l M 
cáatle, 

a seu* filhos menores Libera e Angelo 
— ' Kl 

B r i g * e n t r o f a m i U a a 
J o i o Salvador, de 48 aunos de 

•elidem na casa n . 37, dâ Avenida 
gel Pes tana . 

Residem na cosa de n >5 Ja mesma 
n m l l ig i ie l Montoui e Joáo òloutoni, u m -
bem italianos. 

Houlem, por motivo de uouadi . i rsva-
lam-bp de razões es meuibroe destas fa-
aálias, resultando ficarem todos feridos 
3m d l v e r s u par tes do cori.o. 

Fo ram medicada! na Pu l iua Central ; 
famou conhacimeolfli do f a t i o o Jc .egadc 
flreff, do l l r a i . 

B r i g a e n t r o g o a r o • s e g r a — F a -
Mille Antonio reside « « »a» raulber 
Concetta Lcvcrdiiii, á rua J a Liberda-
de, o. 70. 

Cfimentiua Scalczza e Fr*-. t ia .» Anto-
nio Leverdini «,1o sogros d t : araillo An-
tonio, com queiu nüo rnauUui u,uito b i a s 
relações. 

Aconteceu lionlem nSu catar Fa rau . e 
dia posto a a tu ra r a sua a „ra, razão 
pela qual resolveram p e ^ a t - e , dando 
também mo>ivo a eçsu ueseulace uiua ancatâo que l-araille t ivera (.ora oiia mu-

ler . Leverdini interveiu a , 'aior d l flua 
mulher e vibrou ama facada cm seu gen-
ro, produzindo-Ibc um ferimento de 2 1]2 
centímetros uns cadeiras. 

Tomou conhecimento do facto o 2 o sub-
delegado do Sul da Sí , tendo sido o oi-
fendido medicado na Repartição Central 
da Policio pelo d r . XavieT de Barro«. 

T e l o g r a r o m a a r e t i d o s — Aeliam-ae 
ret idos na Repartição Geral dos l e l e g r a -

f ihos os seguintes telcgraiuiuas. pvoceden-

ea de Santos: d . Maria A n í c i a Ja BÜva 
Martins, alameda barão de Piracicaba n . 
83; d r . Leal, alameda dos Áadradas, 13. 

S o l d a d o s a g ^ r s i w o r e s — M i g u e l G ' J i -
msrSes, residente á rua G lyu r io , 130. 
qneixou-se-uos de que ante-iioutein lura 
aggredido, no -Circi lo Américauo», por 
motivo fútil, pelos soldado» i a guarda 
«ivlea ns. SU9 e 331, quo o^ deixaram 
fer ido em ambos oe ura^os. De facto. o 
queixoso apresenta oi fetinienlos que diz 
prat icados por aquellus pr.tçís, e uff i r-
moa-nos que a té agora uão fui dada pro-
videncia alguma para punição dus solda-
dos. 

MONOGRAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
dr . J . Carlos T r a v a d a s . Vonde-so 

no cBcriptorio dosia folh i ao proço <lo 
KSUOO. Tolo correio, mais líUJO-

D e s p o r t o s 

ÜMO». 

A» n c a a r t i E a SANTOS 

Accedendo aos gentis convites que nos 
dirigiram o Clnb iHlernaciòi.al de !•'•'-
falas, de Santos, o o Club Espéria, 
desta capital, asBÍstitr.09 lioutcm :.a vi-
zinha cidade de Santos a um .-splendido 
festival promovido pela piiuielra da-
qaellHS fúcieüadcs . 

Em carro cspecial ligado ao expresso 
de 7 e 20 minutos da mas':«, par t i ram 
desia capital os seguintes s j i i o s do 
Clnb £sprria: 

MiuoLi t a l chi, presidenle; AnJré Ma-
t a r a z j o Sobrinho, Eurico Cü-.ito, ,photo-
grapho) , Cesaro Aqujr .au: . v ice-preiidcn-
te; Mario Boggio, João K » j ii,undo Pinto . 
Diogo J w é da Silva; Fnlv.o Cíiit tanzo, 
«ícretar io; Laigi Travag'.:o. cíinsclbei-
ro; Angelo Quarante, Julio ie Audra -
de Silva, Emilio Galina, conso.L. iro; CiU' 
lia"Trãvdesif,' l - m z ' T o i r ! , ' S ' V ' i . ¥ I '&ffc 
so, Marie',lo Marcellino, Alci. ':a Eudge, 
Gruli Bertoldi, liomulo r i uo i t i Gauil-a, 
Roberto Cardinale, Antor.io ricazzl, S . 
Tovnctti, Giovanni l ' roaúi . :a o Getúlio 
P r a d o . 

Seguirem também tiTi repr . sen tan tc 
desta folha e o s r . l lormisdas Silva, do 
àslado dr. S. Panlo. 

Na vizinha cidade, já se a toavam des-
de ante-honteui oa rapazes do Club Es-
veria que dcvi ím tomar par te ^as te. 
ga tas c os nassos collegaa Viioliano Ro-
tellini, do F«nfnUat o Emilio G ui.ti, do 
Frou-frou. 

Durante a viagem, que foi ri uitinsimo 
agradável, íoi servido um pru.'aio lunch 
aos convidados, 

A'« 9 horas 6 40 minutes da^manliü, 
chegou a Santo» o expresso .,110 trans, 
portava, além das pcss&a« a qae acima 
ulludimos, diversas famílias, o'gun« so-
cios do Clnb 1'anlislauo de Ilitjalas e 
ou t ros convidadas para o grande torneio 
cm qnc deviam eneontrar-so o afumado 
Clnb Internacional de SuutJB o o 
Clnb Esjierin, desta cap i ta l . 

J á a essa hora a cidade de Santos 
apresentava um aspecto festivo, notanilo-
le desusado movimento de família« pelas 
ruas do perímetro central . 

Garr idos grnpos do elegantes senhori-
ta», t r a j ando caprichosas toilettes de 
verflo, dlrlgiam-38 do centro da cidade 
pa ra o cães da guarda-múria , donde par-
tiam os rebocadores replete», com di-
recção ao I tapema. 

A's 11 o 1(2 hora» da raanM, era 
g rande j á a agglomeração de populares 
nos pontos dc embarque . Apenas che-
gava um rebocador, o po ro precipitava-
ee «obre elle, numa uzafama t rrivel, no 
intnlto do occnpar os melhoras togares, 
de modo qnc as lnnumcras famílias que 
estacionavam no cães, expostas a um 
sol canicular, estavam quasi a perder as 
esperanças de obter um nKio fácil de 
transporte, ae a directoria do Clnb In-
ternacional não tivesse a i l ia de impe-
dir que as locações fossem occupadas 
por cavalheiros antes que as senhoras 
tomassem logares. 

Os rebocadores sahiam renleto», con-
duzindo passageiros até á l o . l a . 

Sendo insuflicienle esse m io de trans-
porte , por todos os lados da b.iliia cru-
zavam-se elegantes barcos e botes em-
bandeirados, conduzindo famíl ias. 

Magnifico o aspecto da bai l ia! O.» 
vapores ancorados no pe r to acbavam-sc 
embandeirados em arco, e na mais insi-
gnificante canüa, tremulava o pavilhão 
nacional. 

Ao meio-dia, chegavam ao I tapema, 
num vozerio nlaer», os ra^a?:» do Clnb 
JEsperla. sendo ahi recebld »»- pelo» dis-
t i n c t « moço» do Club Internacional dc 
Santos. 

A fortaleza em ruinas existente na-
qnelle ponto, e que foi a primeira con-
Itrnida pelos portngue7.es cm Santos, 
is tava t ransformada numa arnldbancada 
•rt ist iea, reves t ida com ns edres do club, 
em eetineta vermelha e b r i c a . 

Tods a srcliibaneada achara-se rigo-
rosamente ornamentada de fest5»s, ga-
lhardetes e de nina infinidade de ban 
je l ro las dos còres do c lob . 

A'quella hora, nenhum logar vazio lia-
f f a na vasta archibancada, qne era oc-
t u p a d a lamente por senhoras . 

Ancioso por presenciar de per to es 
•volttjSos da» lanchi», antos da regata , 
» povo t repou na i gro»«a« muralhas da 
Icrtaleza, sgglomerando se ahi. 

Nnmo dependência f ronte i ra á arebi-
baneada, estavam installados o buffet e 
a tnrette, caprichosamente servidos pela 
Confeitaria FanUcfa. O ser riço foi of-
ferocido pelo Club Internacional a «eus 
convidados. 

A' 1 bora e cinco minutos da tarde, 
nm t i re de canblo • o espmirar de uma 
gtraadola «anunciaram o inicio da re-

- 1 . 0 0 0 metro«. Escaleres, Onaranj e 

Henr lM» I 
Vog», n m l o Sente*. 
I». £ Pedro Leite Hibei íe . 
N . d , Alvaro O o n a a p . 
N . », Fortunato A a n r a n l e . 
N . S, Wtlfrld» Moraes. 
N 1. Jose Alves de Carvalho, 
(lanhou (.aarang, qne, largando i 

bora e 6 minutos, gastou ü minuto» 
57 s ' gaades , correndo por d m t r o . O 
p r emi i foi uma medalha de prata a cada 
r emador . 

Meia hora depol», reallson-sc o 2" p « -
r e o — I m p r e n s a SanlMa—W) metros . 
Can&as, Perg e Cecg, » a rcmoi . Pre-
mio, uma medalha dc p r u U a cada re-
mador. 

( lanhou Perg, que, largai l ío da bola 
de «ahida á 1 bora e 41 minuto«, em-
pregou G minutos e 12 1|2 «eg.imlo« 
correndo por dentro, p a r a chegar ao 
ponto te rmioi l . 

Os vencedores, ao p«»sairm pela fren-
te da ari hibanc«da, recebiam c«loio«as 
•vaçSe i . 

A rate páreo scgnla-ae o de honra, 
para eer disputado entre oa club» Inter-
nacional. de Santo», o Es/ieria, de S . 
Paulo . E ra o maior «t tract ivo d» festa, 
o páreo mais aeusacional. por se t r a t a r 
de um desafio, e por is*«, os lugares 
começaram logo a ser disputados com 
grande interesse. 

Cada qual procurava nm ponto nit is 
elevado donde mclúor pu'icsse descorti-
nar toda a raia, aliin da acompanhar os 
dous t j i f f g s e observar todos os inciden-
tes da corrida. 

De todo» os lados, entre cs especta lo-
rca e oa socios de ambos cs eínbs, frrvl-
iliavam ob commentarioa soi-re a cor-
r i d a . 

A opinião qne predominava na maio-
ria do publico assistente era que o In-
ternacional derrotaria em toda a linha 
o Espéria, club de fundação recentíssi-
ma o acostumado a rega tas em r ios . 
Nesse sentido ouvimos varias diseussr.es 
t ravadas , alguma« da« quaca terminaram 
cin apos tas . 

Pa ra inais confirmar o desanimo que 
reinava por par te dos »»cios üo Espéria, 
basta d ix t r quo e?tes mesmo«, julgando-
se perdido«, «postavam contra o sen 
club. 

E ra muito nalural. pela cirrumstancta 
do ser essa a primeira vez qne a novel 
so . iedade concorria a um desafio sem 
conhecer a força de seu aatago&ista . 

Quanta mais se approximava a hora 
de realisar-ío o parco, mais crescia a 
curiosidade da par te do publito, qne 
acompanhava com a mn i ima «ttenção 
cs pr inieir ts evoluções do« niff:/s da» 
duns sociedades, os quaos acabavam do 
ser lauçados ao m a r . 

Es lava rasim romposta a t r ipolaç lo 
dos douo ijcles-gififls a 1 remess 

Piraiíi, do Clnb Internacional de 
Regatas, de San to s (cores vermelha e 
braucaj ; 

P a t r i j . Alberto Soares. 
Vega. Deockcio Andrade. 
Sota-vcga, Nicolau Rolainl. 
Sota-prúa, Pedro Medeiros. 
I ' rôa, Francisco SsManha. 
Ilrasil, do Clnb Estia ia, Je S. Pau-

lo (cores azul e branca' : 
Pa t r ão . Paulo Azevedo. 
Yoga, Giovanni Conti. 
Rota-voga, A. Peril ier . 
So t í l -p r ' a Gabriel Corbester . 
Proa, Octávio Giovanni. 
A's 2 horas e fi minutos, ouvIu-Bc um 

tiro do canhão e subiram ao ar innume-os 
foguetes animnelando a sabida tjjlcs-
fftffgs, •m: deviam percorrer a distancia 
' 1 2 . 0 0 0 inetres. 

lTin frémito pereorren a multidão. 
E' iudescriptivel o qna se p u s >u na-
lelle niomeulo. A' proporção que as 
ias embarcações se approaimavanu maia 
crudescia o cr.t' uslasino do povo, quo 

s« apoderava até dus pedra« aos r.wi.e-
dos p-pxinios :t fortàle/.a para dalii ob-
servar o magnifico espectáculo. 

O PirojtI laliiu de rcnia.la picada, 
ganhan-lo a f rente pouco a pouco, a t é 
deixar distanciado de qua t i o enbcrcaçõc» 
o fíraail, do Espéria. 

Na boia dos 1 .000 metros, o pat rão 
do ffifffl* Brasil forçou a remada, con-
seguindo prolongar-se com elia. liofKã* 
de uma lacta durante 50 metros, o Bra-
sil ganhou a deanteira, perden b o Piia-

tim^jfttm^M&ti 
cinco ou seis cuibarcagGcs na frente. 

Fui Ul à surpresa causada cciu a vi* 
d ó r i a uo Club Liiperia, dc S. Paolo, 
que os cspeclaüorfcfl t iveram ajienaii unia 
tiícíamaçao Jc espanto, conacrva.juo-sc 
úupoiü Ok táticos. 

Os s j i iü .s do Esper ia victoriaraa» de-
lirantemente os vcuiedorcs. 

Ke«líson-se o 1* parco— Scott Barbo 
M — 1 . 0 0 0 metros . Es 
3 r ã i l l , a 6 remes 

E r a a seguinte a tripolaçSo deste es-

t t r to . Augusto de Castro Wios. 
og t . Manual Mart ins . 

6, Fernando F o r t e s . 
4» Antonio José Rodr igues . 

. d, Hogo Krausche. 
t , Adriano Tourinho. 

j l i ÜLerniinio O, Bocha Ne t to , 

O Qitíff6 Hraail correu por f jra, gas-
tando upcn.B U miuuloH ua corr ida . 

Em seguida, foram entregues aos ven-
eedori í< medalhas d« ouro eoni a se-
guiu. in .i.ripgâo :—í> Clnb Internacio-
nal <«V Regatas dc Santos—Aos vi nre-
dores do parco tle honra—/7—/1—903. 

As incdi i lus foram eoliocadus no peito 
dos eeijeedores por «listinctaa sei.horas 
da al ia hociedado dc Santos . 

O Clnb Internacional offoroem ainda 
aos seus companheiros e ao Clnb Es-
péria um lindo tinteiro dc pra ta lavrada 
a art nonrcrin, objecto esso quo vai s<ír 
exposto na vitrina do uma casa com-
mercSal do perímetro central desta ei-
da !o. 

Foi o seguinte o resultado dos d ..maia 
parcos v 

4o parco—24 dc Maio—Qigfls Aijgara 
o Jandijra, rio banco fixo, a dous remos 
—fiistnncia, 8Q0 metros—Premio, me 
lha <la prata ao-vencedor. 

Tripola.;rio do Ay/jara : 
pRtrüo, Lucio For tuna to . 
Vo.ia, José do Almeida Mello. 
Prôa , Antonio Santos. 

p reo ~ Feder and o I)ras;lira das 
Sociedades do líeuio— Yolcs a s renr 
para amadores—Distancia, 2.OCO metros 
— P r e m i o : medalha dc p ra t a ao vence-
dor. 

Tripolação 
Potv— pntr&o, Wilfrido Moraes. 
Vo^a. ' ins tavo Toledo. 
Hoti-voga. Jonas Pacheco. 
Oontra-vo^a, Joflo Oliveira. 
I o centro de B. B . t José de Almeida 

Mello. 
2o centro do B. B. , Antonio José Ro-

dr igues . 
Contra-prôa, Adriano Tourinho. 
Sota-pròa, Fernando For tes . 
Próa, Alvnro Gonzaga. 
J n r j j — p a t r ã o , Adolpho i l . Barbosa. 
Vroga, Deoclecio Andrade. 
Sota-voga, Nicolau Roland. 
Contra-voza, Francisco Saldanha. 
\ ° centro de B. F . , Fausto Santos . 
1° centro dc B. B . , Pedro Leito Ri-

beiro . 
Contra-prúa, João Santos . 
Sota-próa, Antonio C . Pi res . 
Prôa , J j s é AIvss de Carvalho. 
Ganhou Jarrj, que correu por fóra, cm 

nove minutos. 
Foram as seguintes as commissGcs dc 

juizes da regata do hontem: 
Tripolaçtlo do Jandira : 
Pa t r ão , Lduardo Ferre i ra Fi lho . 
Voga, José Vaz Mart ins . 
Prôa , Dario F ro ta . 
Ganhou Arjgara, qne correu por fóra , 

despendendo o tempo dc 5 minutos e 7 
segundos. 

5U páreo. Club Espéria—Baleeiras a 
2 remadores de palasnento— Distancia, 
800 metros—Prémios : medalha de p ra ta 
ao vencedor em primeiro logar e dc 
bronze ao segundo. 

Tripolação 
/?<T&r7—Patrão. Wilfr ido Moraes. 
Voga. Pedro Medeiros. 
P r ô a , Htigo Krausche. 
Adg—Pátrio, Lucas For tuna to , 
Voga, Henrique Cos ta . 
P rôa , Antonio 0 . P i r e s . 
/ a tire cg—Pat r fi o, Odilon Bezer ra . 
Voga. í íns tavo Toledo. 
P rôa , Perfr les Cesar . 
Jtntinga—PatrSo, José Maria Bitten-

court . 
Voga, A. P . Moraes. 
P rôa , Angnsto de Castro Wins. 
Ganhou JSabg, por fóra, do espaço de 

9 minutos. 
D" par fida—Dr. Alberto de Oliveira, 

Henrique Tross c major Saturnino Justo 
Argolío. 

Dc raia—Capitío tenente Alipio Mur-
sa, d r . Victor d« Laraare e David Fer-
r e i r a . 

De chegai*— Menotti Falchi, coronel 
Antonio Roberto de Vaaconcellos, capitão 
Lorena e E d . Broad, 

rhr**m*tr:sfa-~ JotoS^tt 
B a r b o * . 

F.m ca r ro «^««cfo!, ann*xo ao rápido 
de Basto«, que choga e*ta capital &ê 7 
horaa da noite, regraasou grande par to 
doa sodoa do Clnb Esperta. 

Os demais regreBsarfio hoje pel« ma* 
u b l . 

Fm vista do terem telcgraphado de 
Santof pa ra esta capital comrnunicando a 
victoria do Clnb Espéria, á hora da 
chegada do t rem á estacão da l.os, o» 
rapa/.es daqnclla sympntiiica aocledade 
foram alvo de imponento manifestação 
r o r par le das pessOas quo costumam 
frequentar o Clnb Espéria. 

Na estação, acbaram-sc mnltaa senho-
ritas trajiiudo as eôres do club, sendo 
arguido por cila» calorosos vivas ao 
Club Espéria e «o Clnb Internacional 
dc I'egalas dc San toa. 

O socio ds clnb s r . José Cocito con-
vi iou 09 escursionistas a virem até á 
sua residência, á iua da Com oiçào, n . 
8tí, ondo lhes offercceu vermouth, co-
gnac, cerveja e tc . 

Pahi, seguiram os moços, aoa vivas, 
até á rua de Bento, onde ae íealisou 
um jantar Intimo no Ecstunraut Mo» 
cerno, para o qual foram couvidados os 
repre8entantcs da imprensa quo acompa-
nharam oa excursionistas . 

Ao champagne, foram er^nidoH brin-
des ao preaidí-nie do Club E^itria o ao 
Clnb Internacional de Eegata* dc San* 
tos. 

Ao terminarmos «sta noticia, ro-npro-
nos o dever da agradecer as gentileza» 
com que foi cumulado o nosso represen-
tante, não sô por par to dos aympathiros 
clubs internacional de dantes e F.spe-
ria. co:no tambi iu por parte dos r e p r e -
sentantes da imprensa de Santos . 

CLCD ATHLETiCO PAULISTANO 
Disputaram-se liontam dous magnifico* 

mafclts do fool-baU r.o ground do Velo-
dromo. 

O primeiro, jogado entre o São Pnnlo 
o Jllina* e o Clnb At hl ético das Pal-
meiras, foi ganho, por dous goals a 
iero, polo team desta associação. 

O segundo foi um encanto. 
Poucos malchs dos campeonatos dos 

primeiros teams foram tào briihautca co-
mo este. Disputaram-n'o o negando team 
do Club Athlelico EauU^tano e utn scratch 
dus outros clubs quo disputaram o cam-
peonato dos segundos teams. 

Os lea ms estiveram acsim organiza-
dos; 

C. A. Paulistano 
A. Pederneiras 

Tliiers-José-Kubiao 
Aureo-Faòlo Prudo-Gordo 

Telles • Cardim - Passos- Nogueira-Joa-pim 

Azcvedo-Piccerni-Manziui-Melclicrt-
Augusto Neve» 

Beue<lioto-\Ycrnei.k-llumbrrto 
Collet-Corbett 

ScUritzineyer 
Scratch leum 

Xo jirimciro tempo, o jugo «-»teve per* 
fcitamenlo equilibrado; nenhum doi teams 
conseguiu marcar goal. 

No scgu.i lo tempo, porem, o a taque 
do raulislauG—uma belW.a deeombiua-
çflo c vigor—levcu a defesa do scratch 
cm franco desbara to . 

Os forcareis, Cardim \ frente, fize-
ram verdadeiras maravilhes, jogaram 
mesmo com vontade . Um corner-kick 
feito por Áureo c aproveitado com a ca 
beça por Cardim, deu ensanchas ao prl-
raejfo goal pa ra o Paulistano. goal quo, 
pela perícia com que foi feito, foi, sem 
duvida, o mais formoso 'jue este anuo 
se viu . 

Cardim, justamente e n t u s i a s m a d o com 
que fixera, logo depuis, atravessando 

as linhas dc defesa adversarias numa in-
téressants contradança do driblings, va-
rou novamente o noal do scrutch% mar-

ando o segundo goal para o Pa a lis! ait o. 
Telles, oxtrema direiia, pouco tempo 

depois, com ura shvot liudissimo, fez 
mais um goal, o terceiro, para o Pau-
listano. 

com esse resultado, Paulistano 3 
goals e scratch, nenhum terminou r> jo^o. 

Km seguida, o s r . Antonio Covello, do Clab S. Panlo c Minas, o f f e r e m ; ao team do Paulistano a taça Ha 
UÀilllíks V ^ l T 
algani ia palavras ue Ichcltaçocs ao vcu-
cedor . 

A directoria do Paulistano fez depois 
3ervir uma ta^a do champagnc aos di -
rectores c jogadores dos clubs rjuo dis-
putaram o campeonato, trocando-se en-
tão muitos br indes. 

Na séde do Paulistano, effcctuou-so 
hontem a anuuuciada assemblea geral de 
socios. 

Amanhã , daremos noticia detalhada do 
que aili se passou. 

InTormam do Washington : 
«Em rodas quo costumam andar bem 

informadas sobre a politica externa do 
pai/., manifestam-so esperanças de que o 
novo t ra tado relativo á construeçûo do 
canal inter-oceanieo via Panamá! seja 
apresentado ao Senado de Washington 
cm todo o correr do inrz de dezembro. 

Nos mt-smos nrculos, <!h-se também que 
o presidente Roosevclt desoja ijue o co-
veruo somente exija da Republica do Pa-
namá tudo ijunutõ j áau t f s exibira daCo-
lombia. 

informações de outra fonte «rcrescen-
tam quo as ilhas Pet ico, Na^is, Culebra e 
Flamenca serão codíd.is aos Matados Uni-
dos, mediante compensações pvcuniarlaa. 
estando desde já auctorisa<lo o br. Bu-
nan Varilln, ministro americano em Pa-
namá, p i r a negociar r.s condições dtSRù 
ciaiào, propondo-as analogas as primiii-
vamente estipuladas no t ra tado Iiay-Iler-
ran. As clausulas do novo t ra tado cou -
cernentes á sobi.rani.» dos Estadcs Uni-
dos ua facha terr i torial que o canal acom-
panhará terão caracter n u i s simples e 
o mais definido. 

O corònel John llay, ministro dr.s Re-
lações Kxterior-.s, recebeu hoje dom te'.;',-
gramnia^-expedidos a 0 do corrente prlo 
ministro americano cm Bogotá, annun-
ciando que a uoticia da revolaçào juo-
vocou uili um O U J S Í completo m«»vimenlo 
da opinião publica cm favor do t ra tado.» 

G H R O i c T l O G l Â L 

ANNIVERSARIOS 
Fazem auuos ho je : 
Dr . Fiuctuosa Pluto da Silva, diutiii-

cto clinico. 
A extiia. a r a . d . Maria Negrito Mar-

tins, espogft do s r . Orlando Martins, ad-
vogado em l iar i ry . 

A era. d . Maria du Carmo e Silva. 
O d r . AITredo Ferre i ra dos Santos 

digno chefe do distrieto da Repartição 
(icral dos Tclcgraphos. 
h o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Visítoa-nos hontem o f;r. Antor.io Al-
ves Wrl f l i t , ujudautu comoicreial em 
Santos . 
F A L L E C I M E N T 0 3 

Fal leceram: 
No Recife, o s r . Antonio Valentim da 

Silva Barroca, antigo negociante e pae 
do d r . Fernando t a r r o c a . 

Em Porto Alegro, o menino Edgard, 
filho do coronel I.cocadio Pereira de 
Mollo, director do Arsenal de Guerra . 

Em Campos, a s r a . d . Alexandrina 
Mariana Coquet, viuva do s r . Nicolau 
Coquet . 

Em Canlagallo, a sra . d . loanna 
Dautas, viuva do s r . José Elestóo do 
Azeredo Dantas. 

No Rio, o alferes do I o regimento de 
cavallaria Lui t Aureliano de Faria, e o 
menino Octávio, filho do s r . Domingos 
Pinto. 

Obras do dr . EDUARDO TRADO, a ven-
da no escrlptorio desta follia o na 
l ivraria MAOALHÍES. i rua do Com-
mflrclo, 20. 

F a s t o s d a D i c t a d u r a 

O a r . Jo«.> 1,,-lt.i Pinheiro «ca iu d,, 
p íb l lcar am llrrhilio Mbre o Problema 
rf# l.onries, d . que aos «nvlou nui «Mm-
p h r . 

Nilo ti nm» conlrlbnlçSo Helen»lflea que 
derramo nova las aobro o» dlaentldn» « 
cada vci mais ignorado. pbcnon "iio. 
diariamente observado, na »tomada 
fonte: í ama compilação, com fins bene-
ficentes o religiosos, da i enraa mais 
Rurprrhendentca f e i t a , pelai aguas de 
Lourde., c u r a a q u . a rel lgUo explica coin 
o .obr .na tn ra l , o que equivale a nada 
explicar, dú.cndo que a io mi lagre , ope-
radoa pela Virgem. 

A «ciência, do seu lado. tem tonlado 
demonstrar qne taea coraa «Ho, on illti-
sorias, oa simple« plienoineuo. de hy-
pnot i sn ioenulo suggeatSo. 

O próprio Zuli, com «que!!» grandeza 
fascinadora do eat j io , nas pag ina . do!i>-
ri 'sas de Lourdes] a epopéa do niarty-
rio humauo, retraçou quadros e epl«nli"S 
terríveis procurando explicar, pe la i r.i-
7.ÙC. scl"utlflr cs »« ossombruaas cura» 
que se dão na celebra fonte. 

Ao que parece, porém, o vigor aio-
quenti-isimo das suas paginas n ï o con-
venceu a ninguém, a n t e . aqueceu f.íniía 
maia a fé na» caravana» dc romeiros ' |ue 
todos os aunu«, num supremo arranco, 
recorrem á milagrosa funic como ao der-
radeiro e decisivo rciuodio para os seus 
airosos anffriutentos. 

O s r . Joié l.oite Pinheiro u i o discute 
o problema: accelta-o como bom cathoii-
co, Nem n analysai*. 

Entenda que o que ae paasi em Lour-
des é uma manifestação milagrosa da 
Virgem, o esteia o «eu modo .is pensar 
num sem numrro de caso. extraordiná-
rios que cita. 

Fazemos como s . a . ; n3o dlacutime» 
tainbrm o problema; reconimcndamos ape-
nas o aeu livrinho a quem quizer «iber 
aiguma c o u . i a reupeito daa msrari iha» 
observadas sul Lourdes . 

—Ilecebemos do s r . Ju'.io Presies , um 
moço tsperançoso que estnd* Direito o 
faz venus , o seu t rabalho Venâncio Ag' 
res, iumetaoriam, «poesia reci tada na 
a-ssão «oleono do XVIII anuivcrsarlo do 
faliecimcnto do glorioso l ibertador, no 
club Venâncio Agres, de I tapct iniugi . 

Melhor do que nós, diz «obro ease ira-
balko o aeu proprio -motor nas seguintes 
liuiia» com que ab ro o folheto: 

.A po.aia quo »a vai 1er u i o 6 uma 
obra de a r t e . 

Foi eseripta especialmente pa ra umu 
aesaão soleune c iiojo appareco imprtssa, 
rendendo mais uma homenagem ã me-
n in rh de quem tan to dignificou o ideal 
republicano nas áureos tempo» da j j o -
pagiinda u do abolicionismo. Nâo 6 tam-
pouco um» rs l réa l i t terar ia e n ï o t raz 
em si a vaidade do ar t ia t» . Traz em 
cada palavra o cin cada verso o enthu-
alasrno de um coraçSo patrício e a vo-
ceraçio sincera de um republicano que 
ainda abriga na alma o no cérebro os 
onsiuameutoa e a t radição do eminente li-
be r t ador . . 

—O s r . Joaapliat Delio, Illustre .euge-
nheiro, envioti-uos um exemplar do seu 
folheto— l 'auto» de Mineralogia e Otoco-
nia, resnniidoa e coordenado» de «cutr -
do corn o programma de «xaiuca geraes 
dc preparatór io». 

E ' um trabalho utPIssimo, feito eom 
muito critcrio e indispensável para o 
examinando que, rapidamente , autes da 
prova final, queira f irmar-se num ou 
neutro ponto das dnas 8 ienciaa. 

O que é, porém, para lamentar é quo 
o s r . Jusaphat 13ello não no» tivesse 
dado uma obra mais desenvolvida que 
servisse, não só p«ra consulta era banca 
de exame» como também pa ra estado» 
serias. 

Quem teve, como s . s . , a capacidade 
»cientifica de synthétisai- lào i-ciii pon-
tos diffleeis, teí-a-á necc«t,ari»mento pa-
ra extcndt l -es . 

— Sc os senhores querem t e r o gosto 
ext ravagant* dc ver uma j;iia l i t terar ia 
estragada pelo sublimado eorfOKivo do 
n:;:a t raducçlo Inepta, tenham a bonda-
de de ir a uma livraria, e bs té m lunur 
ao dinheiro, pedir emprestado, a primo-
rosa comedia du Felice Cavaliotli , (« / / -
tico des Cânticos, t raduzida oni Verse» 
alexandrinos por Benjamin Lacor te , 

Nuica vi injuria eguai a uin cacrlçt '" ' 

0 sr . Lncorte, qne realmente se pare-
ce multo com as svIUbas fiuae» do seu 
nomo, retalhou o mimo li t terarfn do Ca-
valiotli. Fez delle uma cousa indigesta e 
cacete; t ransformou a encantadora eo-
inedia num simples qu5o decisivo reine-
dio contra insomnias. 

li ó um homem de instlnctos 13f tnaua 
que, além de se aventurar a pôr mão 
profana sobro a obra de Cavaliotli, n l o 
vacillon em revest i r o seu sacrilégio de 
Iodas ns circumslanelas hediondas que 
acompanham ns crime» longa e ciuel-
mer.lc premeditado» e executados : t ra-
duziu (?) o Cântico dos Cânticos cin 
versn» alexandrinos 1 

E mio lia uma peiiH no Código Crimi-
nal para tacs individuo». , . 

P . 

Rei-ebemo» dnrante a aeinsna : 
1 íVlíOS K 1-Jl.lltT. S 
A Egrej» Calhollca e o Protestantis-

mo perante a Hihlia, pelo padre F . de 
Campos Bar re to . Ue espaço nos occupa-
remo» desta obrs . 

O Diabo e a Efjrefa, tradneçao do 
dr . Augusto .losó t'a Silva, dedicada ao 
monsenhor C.tniiilo Passalaequa. 

lmllcador das nuls dr.<tu capital, 
por José Ascoll, 

Cor/lio da Academia de Ar/uai, por 
Panio Lsu re t . 

Impostos Inter-Estadcaes. discurso 
do dr . Ariiolpho Azevedo, deputado fe-
deral . 

Almanack Uberabense, nara o atino 
de ItlOI, por Deoeteciano Vieira. 

U Contestado do Aorte, Paraná— 
S. Panlo, por Ermelino A. de Leão. 

Atiiiraeo Commercial, li. 35t£5, ino-
mortal do aggravado major Frani i ico de 
Andrada Coutinho, pelo advogado d r . 
José Mendes. 

Defesa contra a tie:ca. o r g i m officiât 
da liga sob a direcçSo do u r . Clememe 
Ferre i ra . 

Alinaiiacl,- ÍUnstrado das Famílias 
Cat/iolicas Brasileiras, para o anuo 
de 19114. 

Appeilaçüo n . 2&G7. appclladns, Es-
tevam Estrella e outros, peio advogado 
dr . Francisco de Castro Junior. 

Estatutos do Asglo de Creche, ap-
provados en, assemblé» geral exiraordi-
naria em 15 de setembro de 1ÜÜ3. 

,-t Verdade sobre o caso d.i morte de 
d . Maria Luiz» da Costa, pelo d r . Gui-
lherme Peixoto. 

lielatario rins trabalhos forenses da 
comarca do Prata, Estado de Minas, 
durante o atino de ÍUO:', pelo bacharel 
José da Motta de Azevedo Correia . 

Embargos a exeençilo e razoes dos 
executados embargantes, Ignacio Setln 
e sua mulher, pelo d r . Albuquerque Pi-
ulieiro. 

i í ev ib t ab r, lOKSArs— ffffffij Clinica, 
publicação medica mensal, aob a direcção 
do d r . Bernardo do Magalhães, números 
9 e 10. 

Dollcttino delia Camera Italiana di 
Commercio ed Arti i l S . P.-.ulo, trazendo 
o «eguinte summario : 

1. Attl Ufficiali delia Camera—2. La 
Statist ic»—3. I nostri oil d'olive e Io 
liuove tar i ffe bi-asilíaue—1. Propaganda 
dei caffé in I tal ia—5. Mostra campiona-

M f U t i » 
l ea ldade , pi 

U C.ifé - l j i taUit tea, . tornawilo» « 
noticias relativa» à | . r«d«cç lo '» consumo 
do café . Havrr , outubro tle 1003, a«no 
l".<> „ . 

Der Ifons Freaud — Itevli ta «l .eml 
que a . publica nesta eaptlul, anuo V, 
n. 7 . 

A r.aràt—IlevUta liamoristlea qu» a« 
publlra no Itlo, w b a direcção do» ar». 
Alfredo Candido o Vlctarlao d« Oliveira, 
atino 1° n . fi. 

A IMÍ—Kevitta l i t teraria a »cientifico, 
traxeifio o seguinte suuimar.o : 

• A Lu;:« — Lltteratur» eoionlai, d r . 
Silvio de Almeida—Uma cantiga do Can-
cioneiro da Vatlran», d r . Otcar Nobidrg 
—Da pretensa |iahvchologia das multi-
dões. c r . Alou».) U . da Fonseca—r-n 
ueol i l te ra to , Andréa—Vamo»?, t i . Luiz 
de Freitas—Alvorada, B. ( iknnell j—A 
I atalha de Itusalngo. A verdade Itlsio-
rica o a reivindicação dos nossos d.rei-
tos, Jotlo B. de Abreu—O Bello A iu-, 
da Psvcliologla. Concepções poíitivlslas. 
Norberto Hai hnionu—Ella. f.Uaia pogma 
de iuz\ WaiJoniiro Borba. 

Keciftã Medica ae S. Paulo, anuo 
ü, ns, 19 o 20. 

lioleliiH mensal de Estatística De-
uiot/rajilio-Sanitaria, anno IH, n . 111. 

Boletim da Secretaria da Agricultura, 
V h ç l o , Industria o Obras Publica» do 
Estad.i d» Bahia, auuo 1, n . 3; t r az u 
•egr.inte »ummario: 

I—Actua offTcUes: f.el n. 6c'7. de 27 
de agoato de 19;'3, Isentando dnrante fi 
anuo» de quaesquer imposto» ei tadoaes 
as usinas dc»lln»da» ao preparo do oleos 
e fibras vegetara e, por 10 anno». os 
produet..» ua» mesma», o coiieedeudo 
prémios aos plantadores do houequen. 

II—Arlig s : .1. BahUina, O cacaueiro 
e sua cultura; (1. Dutra, O índigo e sua 
preparação; O bisai ou fibra de Yucs-
tan; Es tação experimental p a r a o fumo; 
Periuiuio Uarrctto, A formiga saúva; bá-
r i o de S . Francisco, Iml i tu to Bahiano 
de Agricultura; Gonçalo de Athayde Pe-
reira, ' A devastação do nossa» ir.altss; 
11. 1'ragtier, O pareel dos abrolhos; Al-
pheu lliuiz, Geologia, A» Argllla» de 
Barba lito. 

III—Inlormaçòea : Alvaro Povoas, Co-
marca do Itabe.-aba, Campo pratico de 
Viticultura. Industr ia paitori l ; J . L . 
Morar», Calendir io ngricol»; Notaa di-
versa» . 

IV—Estalisliea e Meteorologia: Mer-
cado da Hahia; Mercado» uarioiiae»; Mer-
cados e i t rangel ros ; i luadro do numero 
do navio» a vapor o a vela entrado» nes-
to porto no iuez de agosto; Observações 
metcorologicas. 

liccistn Pliarmacentica e Odonlolo-
glea. unno Vil, u. 10. 

Boletim Salesiano, anno II, u. 10, 
trazendo o seguinte »ummario : 

Pio X, En tea r i a da educaçilo materna, 
Missõr»—Patagônia—Misslto de H. Exc . 
íivti. I). .Io3o Cagllero—Columbia—Para 
os pobres leprosos. Graças de M.iria 
Auxiliadora, Aquém e Além mar—Lisboa 
—Braga—Oikland—1'onte-Nova—S. Pau-
lo—Ema declaração provocada. 

Brasil -Védico, anuo XVII, n . 41, con-
teúdo as seguintes m a t é r i a s : 

Trabalhos or ig ina is : — A voltaliciçKo 
etilatiua positiva uo tralameiito dosatieu 
risinas, pelo dr . Alfredo B t i t t o . 

Congressos Médicos: — Qu nto Con-
gresso Brasileiro de Medicina o Cirurgia 
—Prophylaxla d» febre auwrel la , pelos 
d r s . Carneiro ds Mendonça, Nascimento 
Gurgel o Jorge Pinto. 

Associações Seii niiiica» : — Academia 
Nacional de Medicina—Estado aaniiario 
do Rio de .laueira, pelos drs . Costa Fer-
raz, Henrique Aulruil e Felício dos Sau-
tu»; Tratamento da ayphilis pelas Injec-
ções uo biodureto de mercúrio, pelos 
dr». Neves da Bocha, Olyiupi . da Fon-
seca, l i emiquo Autran, Felício du» Sau-
lo» e Couta Ferraz. 

Boletim Demographleoi — Morlall lade 
da ( idade tio Iiio de Janeiro, por B. C. 

Chronica e Noticias, 
ÜUieria, revista de a r tes e le t t ras 

direcçAo do ar. Gastüo Nobre . Um ru-
luero magiiirioo, trazendo uni bom retra-
to do Alfredo de Andrade e bua colia-
boraçSo do Arthur Goulart e outros cs* 
cript,.res do reconhecido mér i to . 

O Café, organi da casa commissaria 
da Rtu i de Úczcndu Carvalho Si IrmAo, 
aaitlos, anno i u , u . 

S.r.us, revista (Je artes, sob n direc-
çào do d r . Ilamou CVsar, Ouro Fre to , 
anno I, ll. 1. 

Ec/to Phonographieo, suno II, n. 20, 
t raz o summario seguinte : 

O Eclio Plionographico. O Relenium. 
TLoinaz Edison, litsignação— Wenecslno 
tle Uuei ioz . No Mundo da Al to . Pagi-
nas antigas—A voz do violino — Gomes 
Cardim. Se r t i o Natal—Alberto Azevedo. 
Versos—Amadeu Amaral . Um projecto 
monumental. Serio—Ricardo Gonçalves. 
Nola» Scientificits. (> Sal ta . Pequenas 
InvenÇtfts. Daqui e dalll. Novos phouo-
gramuiu». Inverno—Gustavo Teixeira. O 
i i i ro de uai inorlo. Machin» eléctrico-
magnética. Minerva. A Vida Paul is ta . 
i irie-à-Brac. Ntnsa Eslante . Corrt-Io do 
Eciio. S. Paulo Illustrado. Au.iuncfo».» 

UEtole du SuJ, «nno XXII n. 45 . 
l.m da ApparretUa, anno XV, n . 

2ÕS. 
I.e Messajer de St.Paul, anno III, n . 

124. 
Unia o /tos I.arrnJores, anno I, n . L I I . 
A Patria, orgam da colouia por tu -

gueza. anilo 111, u . 218. 
Germânia, orgam da colonla allemlt, 

que se publica nesta capital, auuo X X V t 
us. 134 e 135. 

Musicas — Santos Dumont, marcha. 
Composição de L . Ileuii, edição da casa 
Lévy. 

Vita Turiuese, poüia, por (1. C. Ca-
pilsiii. Edição da casa Eerilac/tia. 

Ccrcoruao, po.ka. p<ir Aldeiuar F . L o -
pes, oflerecMa a d . E.isa C . Braga. 
Edição Bevilacqua. 

beatris. Romunza.lellra de l l . C a n i r o i -
inor, inuflb-a de Usinou (lonz>Iez. Edição 
da t-usa liicilaequa. 

T H S A T H O S E T Z . 

M i l i t a r n s B r a s i l 

2* e d i ç I o , e 

A I L U S Ã O A M E B I C A X A 

3* EDIÇÃO 
A B $ 0 0 0 o v o l a n i s 

1* EDIÇÃO 
' j 2 v o l a i n e » 10$000 

ria permanents di prodotli i taliani—6. 
Cosuncrcio fra i l tal ia ed il Brasile 
Slatistiea dei movimento dei caffé 

7. 
nolle 

plazze di Santos o Rio—S. Stat is t ic«del-
l lmmigrazíone—9. Movimento di impor-
tazlono ed esportaziono del Regno d Ita-
lia—10. Movimento marlttimo dei porto 
dl Santos—11. Notizie varie—12. Corso 
dei Cambio nei meai dl settembre a otto-
bre—13. Publicazioni r icevute. 

Santa Çrne, revista illustrada do Ly-
ccu do Sagrado Coração, trazendo o se-
guinte summario : 

Novembro : I.acrimrr r e m n i . . . — 0 mo. 
vitnento da população em B, Paulo, pelo 
brigadeiro Machado de 01iceira—\e\t> 
fldade da» aguas subterrâneos—Psri» t 
Roma—Estrada de ferro no Canadá—A 
Escola, musica do conego Araujo Mar 
condes—A» primeira» noções da morali 
dade e do direito, por Porfírio de Aguiar 
—Lyra plangent« : O «oneto de _ Blanco, 
pelo d r . Victor Godinho; Fraqueza hu-
man», por Affonso Celso-, Sobra a Cam-
pa, por Sglclt — Transladação da ima-

?em do B o n Jeiu» de Tremembé para 
aubaté—Santa Cdcilla. por Ar et lai—k 

floresta virgem, por Affonso Celso—S. 
Carlo» Borroneo—Na « c o l a materna— 

.ore«, d . Our vio» Brenn» ét M.ttira e Ait-
tonl« Silvado, d . capital, • d . A«o» Can-
d l d . d« Brito ( l t .err . iro, d s Ararnquer». 

A directoria de»pacliou aloda lavor«-
veliuaal» varies requerimentos do < M e l -
ro, a mu lo de eiHpwatlaio, • r s . i l v . a 
«lupender «» Iransacçftes rom » respecil-
va caixa. Vitto o fundo d» rworvu, que 
i do 20aKW», («lar alcançado. 

SSClIDADi: lirMÃNtTAUIA DOS FMPHE-
OAliOS NO roUllEBOIO OK H. PA1.I.O— 
Com a presença de 117 socio«, aob a 
prrt ldeneia do s r . Kaymnndo Duprat , 
reall»ou«o hontem a assemblé» geral 
extraordinária convocada re la uirectorU 
desla »orlcda.lt!. 

Aberta a sessão o npprovsda a acta 
da assdnbléa anterior, foi lida uniu pro 
posta da directoria sobro n convenicitri» 
de alteração cm dons nrtigo» dos E s i , -
tiito» assumpto quo Tui bem explanado 
em allocução feita pelo t " secretario, »r. 
Domingos Ferre i ra . 

'oí ia v i u discussão a proposta e ten-
do usado da palavra o» srs . coronel 
Pento Pi r rs do Campos o Domingos 
Ferreira, foi a mesma approvada unani-
memente. O s r . comme lidador Coelho 
Pamplona propoz qnc a directoria Ticas-
sc auctoris«'!» o com plenos poi lue» pa-
ra sgir e resolvor opportunanionto sobre 
n a»suinplo de que se t ra tou na occa-
«ião; esta proposta foi unanimemente ap-
provada . 

Finalmente, foi posta em discussão, e 
também approvada por unanimidade, unia 
proposta d i directoria conferindo o di-
iloina de t l l fsoorciro lionorailo ao s r . 
Manuel Ilyppolito Moreira, »elido a vo-
tação tcriniiiada por uma prolongada 
salva de palmas. 

O presidente agradeceu o compareci-
mento dos socio» o declarou encerrada a 
s tssão ús 3 horas da t a rde . 

R. MIMO OTTO ont'.—Comment oran-
do o st-u 4° annivnrsario, esla cochacida 
sociedade deu ante-hontem, no salão 
Ibach, um grande balle, quo correu ani-
madíssimo até ti a lvorada. 

O «alio Ihr.eh regorgitava de »enliori-
tns e cavalheiros a assim so msntsve até 
ao final . Tocou durante a festa o sex-
te t to da confeitaria Fosoll. 

O serviço do baffet o bavette foi pro-
Tuso o var iado. 

A sympathie» directoria do Primo 
Ottobie foi pródiga' de gentilezas para 
com o» seus convidados, especialmente 
oa representantes do imprensa, 

CEHTBO I.1TTEIIAR10 1° DE DE/KMIMO 
—Dia 18 do corrente, eleição. 

Dia & de dezembro, baile, soiennlaaiido 
o 1 ' anniversario do Ceutro, e 

Dia 12. espectáculo. 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO PBOFES-

soitAiii) rttlil.ico DO ítsTAuo — Segunda-
feira, i l s j i horas dn tarde, no logar do 
costume, o" reiinilo da cornaiisaão revi-
sora dos estatutos sociaes. 

U m a p r i n s i n o s a p r e r o e e 
Um crime pra t icado em circumstan-

cias part icularmento emocionantes aba-
lou profundamente Unies us habitantes 
da pequcua villa de Coanytelek, Áus-
t r i a . 

Dessppsrecora. ultlmameiite, de casa 
Ulli rapazito cUsitudo José Sebock, filhe 
de am rendeiro multo estiu.ado ita loca. 
iiilade. Ap i sa r das miinero»a» pesquisas 
feitas, não fóra pcssivel encontrar-se o 
seu paradt-iro. 

Ora. na teiça-feir». uma rapar iga de 
oito atine», Victor a Tœvœk, entrou em 
sua casa, treuieudo o choraudo copiosa* 
mente . 

—Tenho m e d o , . . ter.bo multo medo 
do José Scboiik, dizia eila em resposta 
a sua mão. 

Ëxtrauhando-se o facto e aportada 
creança com perguntas, acabou cila per 
declarar que sabia onde se encontrava o 
desapparei-ido. Coi.tiU que, tendo sabi-
do a pat-seio com J,.sé Seboek, CBIO se 
recusara a sat isfazer nm dos seus capri-
chos; então, cila o deitara por te r ra , 
apertando-llie a garganta rorlentente com 
utua das uiãos e encheududlio a bocca 
de lerr» com a outra , a te elle não dar 
sii-tl.! S de v lds . 

Depois e como o crime fosse prat icado 
nos campos, cobriu o cadavt r de folhas, 
oceoltanuo-o entre duas arvores que 
" t i r a m uuisi unidas. 

Eff- 'ct i iamecte, seguindo-se as inölea-
encs de Victoria Tavcek, eiieontroii-so o 
corpo do desventurado peqneitito, que 
estava já etn adeautado estado de de-
composição. 

A autopsia feita demonstrou serem 
verdadeiras us declarações (ia pr. coco 
crltniuusa, quanto á prat ica do assassi-
na to . 

B A F O B E M A Ç Ô J Ë S 

O TEU'PO 

K o j e , IG, d a 3 . 4 . 0 d a 
m a d r u g a d a , á p o r t a 
d o n o s ü o e a c r l p t o r i o , 
o t h e r m o i n o t r o m a r -
c a v a 17° a c i m a d o zo-
r o , c o m o ao xò a o l a d o . 

i ' o ( y U h a a m a - C o n c e r t o 
Os dous esperlaculo» liontrm rnaliRa 

da* uo Poújtkeama (i ver a tu regular 
coucorrcncia, sruiJo basUntu applaudl-
doa <9 arlistüH que nuiics tomaram 
par le . 

—Na funcçúo de lioio, devem enfrear 
os »«Cuiule« arlinia«: Diauo u r l.va, cuu-
tora napolitana; Auiut ta Tosta , oanlora 
i lal iauj ; Trio Jackley, com icon acrobáti-
co«. 

3 I c n r i i | t i < ^ O s w a l d 
Dpvc rcalisar-:-»« hoje uo Saldo Ibnch 
concerto do disüncto musicista lícr.ri-

quo Oa'.vald. 
Já publicámos cm nosso numera de 

hontem o jtrogramnia ria P.udiçflo, que 
consta do compoffi<;&o do muc8tro ilonri 
qua Osvrald. 

Pres tam o §eu valioso c.oncurao i festa 
exemns. sras . dd . Leontina Kuerae, 

Dinorah Koncault, d . Fst l ier Mesqui-
ta, d . I ^u r inda Kamos de A7.rr!do, d . 
Franclsquinha Nogueira, d . IClie tíolm e 
os s r s . O . Mastiani, fcuperbi, O . Hoc-
chi, Benedicto A/.evcdo Marques, José de 
líarro», J o s j Meyer c Fernando Barbos i . 

rali verum fracas ao msa í e th i lnbro • 
h r f l a w r a * am total da (tâ.r. s a eiesls 
de Nelitreiabela-lloutuiu. 

O raaiiiuo « S4 liors» oeeorreii no 
dia 0 com 4.6, reinando o »«»lo H eom 
<1 » . de velocidade média : iiesla dis, 
ll«.avo sri H minutos de Insolação. 

O mínimo se produziu no dia 11) cora 
0 . 8 de ozone, predominando o vento N, 
com li m. de velocidade mó'Ua, em 

3uanto n lielio^rapLo ragl t i rava 8 horas 
o insolação. 

II Aetinometria. O tlferiuomelro com-
niuin, t u sol, forneceu a tempera lura 
iiiaxlina de 3 0 " . 5 no dia 8, emquauto o 
l l i t r iuomclro enfumaçado marcava 03" .0 . 

III AtHridatie solar. Apesar de e i -
cesalvameiite alto o grau de nebulosida-
de em qne se manteve o eco ur* lioras 
em que nos e r a perniittido observar o 
disco do sol, encontramol-o sempre , nas 
nossas observações, ora mais, o ra menos 
manitliado u rico em lécul is . 

Dous «rupos priiiclpaea ss t lvs ram ob-
serváveis etu outubro, sendo o maior 
fortusdo do vários nnttlsos, cuja nsssa-
eem polo insrldlano prliuipal su deu no 
dia I I . Era um bello g rupo visível 
sem instrumento, apenas protegendo os 
olhos com um vidro colorido. 

Uma medida, approxlmada bastante , 
feita cm Nanterre, neu ao u r u p o »in diâ-
metro de 3 ' . 6 , mais de lfiU.OOtl kiloinc-
Iroa, Isto d, mais do 12 veies o diâme-
tro da t e r r a . 

Comprovarara-Sfl também eml 'a rc-Sain t . 
Mnur perturbações nmgn-iticns occorridss 
durante a paasageni do irrupo pelo me-
ridiano priocipsl n depois d^ ae ter f ü a 
real isado. 

133, Avenida l 'aulisla, l l - l l ' - l M S — 
J. .V. Belfort MjUos. 

MATADOURO 
Ko Mstadonro Municipal, foram abati-

dos lionteiu l - i í bovinos, f i t suínos, 1 
ovino e vilellos. 

Itejeltiido, 1 bovino. 
Inotlllsadoa: il suinos, 34 pulmiSes, t 

f igado e 8 intestinos delgado« do bovi-
nos, 17 pulmões o li figauos do suiues. 

Emblema do carimbo, bandeira. 
SANTA CASA 

Movimento do lio3pital, no dia l t de 
novembro : 

Existiam 430; entraram 14; salitram 2: 
fallccerani -I; existem 438. 

Deram-se 127 consultas e fizeram-se 40 
pequenos curativos e 3 operações. 1'orara 
aviados 232 receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Sil-
veira . 

LOTERIAS 
I.oleria Espersnça. 
üesumo dos prémios da 49* lotaria do 

plana n . 103, cxtracçlo rcalisada em 
Araesjti, er.i 14 do novembro d« 1U03: 

150324 10:00119 
117201) 2:0009 
170903 1:0008 

02038 5003 
152327 5008 
194532 MKJS 

5 raniitos bk 2008 
58SS 133811 17101« 2017(5 251078 

8 r n r i n o s d e l 'X)$ 
714-13 79003 84001 110396 181434 

224510 210777 292352 
10 pltltiilOK nr. 503 

OlIM 18531 32328 47158 75710 95354 
" 110211 155215 158093 170740 

ArrnoxiuAçõEs 
150323 o 150325 1008 
179902 o 179901 50a 
117208 c 117210 593 

DEZEKAS 

, * v . r<!ltS*»»DC0, 13 
O paquete Chili, da .Couipaolii i d 

Mtsssgr r l - s Marilinies.. sahiu hoje, 
meia-noite, p»ra o Hlo do Janeiro 

PKttHAWnt/ro, 14 
O paquete al lemio Si/raens», da -llolí 

M. Mamans Mas», saliiu lioje, ti ums 
hors da tards, para o iiio o Hniitos. 

u i i r i r c , I P 
, 0 paque t s Itapoaa chegou. 

1'fUAPI, 14 
O paquele íi.-lustrlal, .1* Rmpreza 

Esperança Martliiiia, salilu Iiojo du ma-
d rugada . 

I I A I I I A , 1 4 

t ) paque te Jlahg chagou. 
1'OUTll AI.KSIIK, 

O paquete Hatiitga seguiu. 
HO oaAKliK, 14 

O paquete flaqnl chegou. 
—O paquete Ita/iacg s"gnlu . l irecttv 

^ l o v i m n n l o i n n r i l l H t o 
VAPOIírs ESrEttADOS KM BANJOS 

IU, 

Haenos-Airas, llavcua 
Huenos- Aires. Orione 
Nova-York, Bpron 
Hiunos-Alre», ihua di Gullia a.... 
Hamburgo, Belgrano 

Em dr re rabro : 
nroiiicit, Boan 
l luinbiireo, Pernambuco 

VAPOKEP A HAlllll DE 9AKT08 
Homborgo, Gitlf Genara 
Himburgo , Altenharp 
t lcnova, Orione 
Hamburgo, Cordoba 
Rio do .Tanelro, Garcia '. 
Génova, ltuea di Gallicra 

Dezembro: • 
Bremen, Balle 
Hamburgo, Prins Waldemar 

VAPOttrS ESPERADOS WO »10 
Rordros o e«c„ ChiU 
Kio da Trai», Victoria 
Santos, IVitteuberg 
MvtrpOol o csc. , 1'fies/,:* 
Oenova n escalas. Minas 
Kio da Tra t a . Tl.amrs 
Hrcmen o esc,, Boan 
Santos, Cordoba 
Eiumo o e s t . , Keheslir 

VAICHES A SAIltlt DO KIO 
Oenova « Nápoles. Washington 
Kio da 1'rnto, ChiU 
Montcvldéo o esc . , Desterro USUs.) 
Fur tos do Pacifico. Ci aba 
Liverpool o csc., Victoria 
Bremen o escolas, Witlcnberp 
Oenovn o Nápoles, Orione 
Southniupton e csc . , Thames 
l l s i nbu rgo o esc , , Cordoba 
Génova e Nápoles. , Dacca di Cal-

litra 

27 
28 

I t 
Kl 
22 
24 
25 
'.X 
30 

13 
11 
11 
n 
u 
2ll 
2 1 
24 
2 Î 

21 

V 

OUOIIO BECHEATIVO ABETUIJSA—Com 
este titulo, fundou-se nesta capital uma 
asso- i a ; ' o recreativa, ficando a sua dire-
ctoria assim constituída: presidente, Joflo 
Santiago: 1" secretario, José Bocha; í " 
dito. J o s j Garcia; tlicaourciio, Alfredo 
Bocha; procurador. J o i o Francisco Xa-
vier. A sé Je social foi estabelecida á rua 
l '!ratiuinga, ir. 41-A. 

A«SOrtA',IO BEfEFtr tKTE Dl MiOFEÍi. 
EOUADO FUUI.ICO DO ESTADO DE ». PAC" 
1,0—Kealisou-se bonteui. sob s presidên-
cia do professor Fcruando Martins Boni-
lha Jumor, a 32* scssüo o r d l n s r h da di-
rectoria desta Assoclsçlo. 

Kst ivr rsm presentes os proíessorcs An-
tonio Peixoto. I.niz Cardoso Franco, Be-
ndãicto Galvílo c Jo io Baptista da Brito. 

O s r . tliesoureiro apresentou os balan-
cetes relativos ao terceiro t r imestre des-
te snno, pelos quses se verifica a exis-
tência nos cofres sociaes d s nin saldo de 
9:4343280. 

U directoria acceitou a proposta que 
fez o cirurgiio-dsnllsta a r . Emygdio 
Cordeiro do bailes ds p res ta r u servi 
ços de sna profissão aos asaoclaaos e 
suas exemas famílias, sendo era pa r t e 
esses trabalhos gratui tos , o em parte, 
cora a redoeçio de 50 */• s o b * os {ire 
ços d s tabells que »iTesenJçu 

150321 
179061 
117201 

150301 
117201 ; 
179901 i 

150330 
179970 
117210 

CI.XTXNAH 
, 150400 

117.W0 
130000 

109 
58 
58 

58 
48 
SS 

F I N A E 8 

Todos os numéros terminados eia 0324 
têm 1C8ÛOO. 

ToJos es números terminados em 7209 
tf-m SÇOOO. 

Todos (<a números terminados cm 9903 
tem 5ÍS000. 

Todos os números terminados ein 4 
tam 200 i s . 

Pela Companhia Nacional de I.oterlas 
c'os L'atados—João Carlos de Ulieeira 
Vosurio. 

A v i s o « m a r i l i i n o s 
Hat iço do «Com tu cr ei o» 

c io , 15 
F.nlradas : 
Amnione, vindo do Buenos Aires; 

Hatte, de Bremen; }Vctjbrir1ffc,'ile lîaltiu 
Blanca; Washington, do Buenos Aires; 
Bcberibe, do Pernambuco. 

Subidas : 
Entre fíios, para o l lavre; D/ma, pa-

ra Santos; Florence, para o Kio da 
Pra ta ; Washington, para Génova. 

n e « i o ! I i I m c n ( o « I o n u l a t f 
Foi f rorogodo para 30 do novembro d j 

1903o prazo para rcrolniincnlo. *etn des-
conto, das notas do governo e bilhetes do 
cmissiio bancaria cm sua totalidade, equi-
passe« u cargo do governo, ex-ri do de-
r re io n . 2.400, de 10 do dezembro Us 
1890, a sabe r : 

I.OTAS DO GOVEUSO 

Do fiOO.i;, da 0* estampa; 2008, 100$ s 
503 da 7* estampa; 2008 o 203 da 8" es-
l a m p a . 

NOTAR DOS tlANPOS 
1)0 53, 1(1«, 208. 30?, 503, 1009, 2u03 

e 500$, de todaB tis e s t ampas : Credi to 
Popular . Cl edito Popular uo Brasil, Ks-
tados rniduB do Brasil, Kmissor do 
Norte, Emissor da Bahia. Banco da Ba-
hia, Étniasor de Pernambuco, Emissor 
do 8ul , Unido de S . Panlo, Nacional do 
Brasil, Banco do llraf.il. (nova emissão), 
l ícpubliea dos Estado Unidos do Bras.l 
e l-ícpnblica do Brasil . 

As notas do governo, or.i cm substi-
tuição o todos os bilhetes bancarios qua 
niio tiverem sido opre isnUdos ao t roco 
r a Caixa da Aaioruaaçtío, ou nas repar -
tições frdcràcs. nos lCslados. ate o tini 
do üiludiJo praso, incorrerão eia des-
conto r.a for 
vigor. 

P r e ç o i l o n « ( p n e r o t i n o V o r . 
c u i l o 11 í d u ü l n r ç t i 

Farinha de maudioca 50 Is. 33500 a 48000 
Idem de m i l h o . . . . 
Milho 
Polvilho 
Balatas 
Balatas doces 
Feijão 
Ovos dúzia 
Pcrú, nm 
Frangos, um 
Galliidtas, u m a . . . . 
Pato, tini . 
Carue verdo, k l lo . . 
Carne dc porco sal-

gada 
Bacalhau, kilo 
Banha, kilo 
Alhos, cento 
Cebolias, kilo 
Corno sccca, arroba. 
Toucinho s i l g . kilo 
Arroz J a p i o . i a c c a . 
Arroz Carolina, sac . 
Palmilos, d ú z i a s . . . 

11—903. 

r.a lurttia das uíspcaiçjcs 

S . Puniu, I I -

480fKl • „ 
54000 • 50500 

123000 . 13*900 
08000 • 
.WOO • 
78000 • 89000 

8700 • 
10» » 0 . 118000 

13300 . 18500 
18S00 » 28000 
1 €«00 . — 

8 1 0 0 . 31100 

8000 . .8800 
91)0. 

.8800 

13200 • 13500 
235OO . . -

3500 . 
13*500 • 

8 5 0 0 . 30)0 
233000 . — 

208000 . — 

33U00. 33500 

E ' flPPERITIÍf O 

í t V I S O S E S P E C S A E S 

0 TEMPO EM OUTUBItü 
Passou-se o iiiez do outubro em bOas 

condições meteorologies*, ti5o inmento 
nesta capital , como em tudo o Eslado 
de S . Pau lo . 

A temperatura , cftrea de 1" abaixo da 
normal, trouxe.nos um tempo fresco, e 
as chuvas, quo haviam escasseado iics 
últimos mezes. cahiram em quantidade 
siiffieíente para dar um pequeno sal-
do relativamente ú média deste mez nos 
ânuos anteriores, i-'oi esto accrescimo, na 
capital, de 14 u,'o sobre o qne noriual-
mente oceorre. 

Predominaram os ventos do quadran-
te SE, que mantiveram as alias baronie-
t r iess c ns baixas temperaturas . 

Norniallsado o mercúrio do barómetro, 
contámos 10 dias de baixa prcss&o e 21 
de pressões altas, calculando-se em 701.7 
iiini, a m e d i a d o mez, com a supereluva-
ção inaxtma do 7.L mm. , no dia õ, o a 
inoior depressão de 0 . 9 a 13. 

Simplesmente, a 0" de temperatura , ti-
vemos: 

Pressão mídia do mez, 093,5 mm. 
Press,lo maxima, 698 .8 m. (5) 
Pressão minima, 067 .0 m. (13) 
As observações thermonietrícas forne-

ceram os d a d o s t 
Temperatura média do miz, 17.0 

« • das maxImas, 22". 
• - das minimus, 13 "3 

m a r . abs . , 28.°fl (31) 
• min. abs. , 7°2 (20j. 

A humidade relativa o a tcr.sün dos 
vapores tiveram es valores médios da 
83 % e 12.1 mm. , dando-se il sombra a 
evaporação de 43,0 mm. 

A clinva recolhida forneceu a totalida-
de de 130,0 mm. com a maxima em 24 
lioras de 20,5 m m . , uo dia. 21, haveudo 
chovido 18 dias . 

O sol brilhou livramento durante 
105 li. 28 ID., o quo dá uma Insolação 
rclaliva ciecssl de 27 . 

A - nebulosidade Hédla diária reveleu 
13 dias moio encobertos e 18 cobertor, 

M e â i c o a 
EK. .1. ALVES DE LIMA—da ünlvor-

lidsde do Paris , cirurgiuo. da Bcnefieen-
(ta Portngneza e da Santa Casa .—Esno-
tialidsdc : moléstias de senhoras, das 
t ies urinarias e pa r tes .—Itcs id , : m a 
Brigadeiro Tobias, 91-A. Consul t . : rua S . 
líecU-. i:<S-A (das 12 ás 2) . Tolcp. , 301. 

DR. GAMA CEIUIUEIIIA—Clinica me-
dica em geral a tscccialmenlo do crcan-
eca. Kesidenela e consultorio: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consultas, do s ás 4 da 
t a rda . Chamados a qualquer Uora. Tele-
phone, 1029. 

DR. A. LUIZ DO REGO — medico e 
operador —(Cirurgia em geral o moléstias 
do senhoras). Residência, rua Brigadeiro 
Tobias, n . 11. 

LABOHATORIO CHIMICO-ANALVTI-
CO—Rna de S . Bento, 2 8 - 0 d r . Hen-
rique Sciiauinnnn, cliittiico formado pela 
Universidade do Gottinga, occupa-se de 
todos us trabalhos chiintcos o executa 
qualquer unslyso (indiistriacs, pbysiolo-
giccs, bromato4ogie:s, toxicologlcàs, fo-
reuses e tc . ) . 

TH. ADR7ANO DF, BARROS, CLIXIOA 
tiF.Mca—CoiiHUltorio : rua do Commercio, 
6. én 1 <8 3. Kcsidencia i rua Ypirangs, 
12. Telephone. 922. 

DR. AZUREM l U R T A D O - C l i n i c a me-
dica, com especialidade : moléstias do 
(oração e dos ptilmõeo. Residência, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 82. 

DE. BETTENCOURT HODKIOUES — 
Corsultorio, m a 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Resides-
tis , tua da Liberdade. 67. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA8 — D r . 
Monteiro Vhinna, especialista, com prati-
ra dos principies hospitais da França, 
Itaiia, Áustria, Allemanha e Inglaterra. 
Residettcis, rua Maria Thercza, 21. Tele-

hor.e, 00. Conmiltorio: rua 8 . Bento, 
" Telephone. 028; de 12 ás 3 . t t 

DR. CAMPOS SEABRA, m e d i c o e o p e -
tsder—C'onsultorio, rua S. Bento, 51, so-
l i ado . Consultas: d i 1 i l 3 da ta rde . 

iiio tendo occonido uni bó dia claro ; a , Rctidcncia, rua Bar lo do Itapetinioga, 73 . 
mídia mensal deste elemento foi -lo i".'s. t Attende a chamados a qnali jser hora. 

Contámos 14 dias de nebl inn. 3 de j 
orvalho, 5 dc trovoadas e 3 de iclaia-1 

n:s. por s . 

pagos simple». A rreqnencla dos ventos i 
e as veloeldades litódiís corresfoii-leat.s J 
constam ds lista s- ' îuinte t 

Ca lmos—2.Ï ' I . 
N — 1 5 . 0 • » vele. med 

NE — 9 . 7 . 
E— 6 . 4 . 

S E — 1 0 . 2 • 
S—30.1 . 

8W— 1.1 . 
W— 4 .3 . 

N W - 1 5 . 0 

l . S 
2 . 3 
2 . 7 
3 . 8 
2 . 0 
2.0 
3 . 3 

A velocidade q j ídfc geral dea 

D P . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
toldade de Medicina de P a r i a . Clinica 
p t d l c a , com (jpecit l idade — SgphtUi s 
vu It ni as ta pelle. Coasoltorlo: rua de 
t . Lento, 45, de 1 is 8 boras . Rest-
dtccia : m a D, Vciidiana, 61. Telepho-
ne, £C0. 

DB. VIRIATO BR AND AO. — Cl iaka t 
dics-ciîirrgica e espedalments nolestiaa 
des ir/smi ßtxitc-prinmrios, pelle e t f -
I Ulis. Coasui tas da 1 és S, roa da Boa-
yista 41. Reslden.Ia, largo im U t e r U * 
i t , 60 Tiltpfcoa« o. 100. 

A n t o n i o M o l l i a u d , c x - p r o f c s -
f o r d a E s c o i u Uo M a s s a g e m , cio 
I ' a i i s . R u a d o s ü u y a n a z e s , n . 94. 

A c l v o s a d o a 

O D B . AMADOIt DA CUNHA BUENO 
tem seu eserlptorio dc advocacia á ru.i 
do Commercio, n . 43, das 12 ás 3 horas 
da t a r d e . 

DES . MANUEL P . VILLABOIM o 
SAMPAIO VIANNA—liua 15 do Novem-
bro, u . 31. 

DUS. OLIVEIRA ESCOREI, o MEN-
D0N(;A FILHO—Largo da Sé, 2 . 

RAPHAEL A. SAMPAIO V I D A L - E s -
criptorio, ma S . Bento, 43 ( a l t o s d a 
c o s a £ n p t o n ) . 

A D V O G A D O - O d r . J . B d e Oj . i -
vei i ia P e n t e a d o mudou-se para n rua 
Direita, n . 22-A, onde al tcndcrá, p a r a 
serviços prolfszionaes, das 11 lioras á 1 

das 2 ás 4, cm todos os dias ú te i s . 

CS ADVOGADOS—Aiitcnlo Ribeiro doa 
Csr.lcs, Estevam do Almeida, Gabriel lli-
beiro doa Santos, Cs t a r Moreira, mu la-
ILM seu cscriptorio da rua do S . Bcuto, 
n. 10 A, paia u tuet-ma rna, il. 57 . 

h > 

F l r a c l c a b a 

O ADVOGADO Antonio Plnlo do A. 
Ferraz e o sollciiador Juvenal Aranha 
se incumbem de todos os serviços inhé-
rentes á sua profissão. 

S o x i t l B t a a 

EMILIO SCHMIDT — Dentista russa 
bras i le i ro . Consultas, das 7 horas da mo-
r.hlt ás 5 da ta rde . Rua Victoria, 19. 

COACHMAN• 
ta, li. 0 . 

- Dentista — Rua Dirai" 

DENTISTA. — O cirurgi lo dentista A. 
Castello faz qualquer t rabalha dos mais 
arcrft içAado* o modernos da sna pro-
l i t r io , | o r preço) muitíssimo m ô a v e i s . 
At ceita pagamento em frtstagõts, prf 
liou,eme contrariadas.— Gabiueta « ro-
Idrr.eia. rua S. llento, 11. 18. 

Francisca Ro>a de Paula 

t Laurinda Pereira d» Silva eonvi. 
d a a todas as pessoas de sua ami-
zade para assistirem á mi«> <]<"> « 
mesma m a n i a celebrar, t xm me mo-

rando o 2» analvcrsario do paasamento 
do sna sempre lembrada m i e F r a n c i s -
c a S o s a d e F a a l a , que t e rá logar 
na eg re j s dos Remedi«», terça-fe i ra , 17 
de carreote , ás 8 horas da tnonhl . P j 
ea jo a c U de caridade, detde > s* 
(essa i r a t « . * -- - - T 

/ 



EKCRtPTURAÇXO MERCANTIL E 

C A I , U U B A P H I A - O professor dr. 
Pedro L . do Andrade, garante 
habilitar rm J meut, a .KIÇOOO 

ri1!« por materia. parmi adrawtadanirntg, 
Hua l'edro«.i, 33—Uberdade . 0—'.' 

A G E N C I A G E R A L 
DAS 

o t e r i â i i a Capital F a á e r a l 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

A pedido des t ru . drOKUlsUs Bilra 
(lomes ft. C., ipjulii I ara o Rio d« la-
aelin um aerllmtnto 4o «tpecifleo germi-
no Anll-rlicoii.otlro I'aallilaao quo tem 
feito lurr« admirarsls (oui V vidres. 

Temte-ie na ilicgaria Baruel A C . , n a 
ra»n I.cbrc IrmSo Si Mello a em Tnubu-
l<! nr Plinrnurla Aliem». it—; 

o quando se habita pair.os Inso-
luDÍ*M o d c f o b r e » , • « h o u v e r 
c u i d a d o p u i t o m a r , todo« on d f n n , 
y o u 4 l ' o r o l n » <ie s u l f a t o d o 
q u i n i n a d o C l e r t i u i , p ó d e - s o t e r 
1'ortoXíi d o n f o «o a p a n h a r i t á d a . 
Aconso l l i an ioK- l l i eB e n l a n p o r o l a * 
c o r n o o m u i s c o r t o d o » p r u s o r -
v a t i v o s . BaHtnm e s t a s p c r o l n e 
t i a r a c o r t a i c o m c e r t e z a o i m -
m e d i a t a m o n t e a s f e b r e s d o a c -
c o s s o s , p o r m a i s t e r r í v e l » e m i -
t i g a s <|iie s e j a m . S i lo t a m b é m 
s o b e r a n a s c o n t r a hh f e b r e » p a i u -
d o s n n e c o n t r a a s n e v r a l g i a s p e -
r i ó d i c a s q u e v o l t a m e m d i a o 
l i o r a f i x a s e t a m b é m c o n t r a a s 
affecções typliica» dor. pitiz"s 
q u n i e s , c a u s a d a s p o i o s g i a n d o s 
c a l o r e s o p e l a h u m i d a d e . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i -
c i n a d o P a r i s t o m o u a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e d o d e p r e p a r a -
ç á o d o s f o n i o d í c i i i i e n t o , p a r a r e -
c o m n i e n d a l - o a ( o n f i a n ç a d o « 
d o e n t e s d o t o d o s o.-; p a i z o u , C t i la 
p é r o l a rtwitóm 10 r o n t i V i i i m i i i a n 
( 2 g r ã o s ) d o s a l d o q u i n i n a . T«j-
i n a t u - s e o u i j do«U, i hvo í s ih n o 
c o m e ç o d o a c t o » <> c o u t i a s t a n -
t a s n o f i m . 

A' venda em todas us phar-
tnaciás. 

d d r . C l e r t a n t a m b é m p r e p a r a 
p é r o l a s d e b i m i l f a t o , d o e l i l o r l ò i -
d r a l o , d f i b r o i n l i y d r a t o , d e v a ! e -
r i a n a t o d e q u i n i n a . K s t a s d u a s 
n l t i m a a s o r t e s u s p c e i a l u i e n t o f i a -
r a a s p e s s o a s n e r v o s a s . 

J J . K. P a r a e v i t a r q u a l q u e V 
c o n f u s ã o , e x í j a - s e . q u e o c n v o l t i -
o r o d o v i d r o t e n h a o c n d o r o i ; o 
d o i a b o r a t o r i a : Maison / - . FRE-
RE, 10, rue Jacob, Pari*. 

I i m c a d a p é r o l a , e « t S o i m p r e s -
s a s e s t a r , p a l a v r a s : C l e r t a n — P a -
r i s . 

áâ
(JTilUI lu-ouciiite ínflnsn-
Ol l l ililf e touseu roïjal-

d e s . tí.io curmiri l inani.s «ia re-
sultados obtidos rum n Xarnjjr 
rte firiuilriia eont/in*to. u.j phar-
macetilmo b. da Mac.mu Suares, 
lUaAilrurH. n fiã. 

K n U e a quautid.ido iramon-
•n docnrtBH do ngmducimonto 
que receberem os «rs. Oham-
piíiny&C*., (K'fn íomessu do 
Dentol , citemos atg ina trcchoA 
delias. * 

«Tenho n rliaer-llie que mi-
nha mulher ostA contontissimu 
e que ellu lia de ter HOmpro 
Dentol em cima <lo non t o u -
cador. Asaignad u : K. Benet , 
Havre .» 

«Só me servirei agora deate 

f p r o d u c t o , 
(lue é por-
fe i to . Assi-
gnado : A . 
de Carlua. 
biiI, tenente 
de eaçado-

„ t o s . » 
* «Aelio o 

Dentol 8u-
Tenente A. i/e Cartaual p e f l o i ' a t O -
dos os outros dentiiriçioB que 
tenho experimentíido. A S B Í -
gnadn : Chelli, Hotel Metropo-
litano, rua Cambon, n . 8, Pa-
ris. » 

O Dentol (agua, pasta e pó, 
é, com effeito, uin dentifrício 
soberanamente antisrptieo, co-
mo também tem uni cheiro 
agradabilíssimo, m 

Creado conforme ob traba-
lhos de Pasteur, elle mata to -
doíi os microbloa ruins da boc-
c a ; também impede e cura 
com certeza a carie doa d e n -
tes, as inflammaçõea das gen-
givas e na doenças da gargan-
ta. Em poucos dias, faz os 
dentes alvon, brilhantes e deB-
tróe o tartaro. Deixa na bocca 
uma sensação do frescura de-
liciosa e persistente . 

Empregado puro etn a lgo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes , por mais 
violentas que sejam. » 

O Denlol é encontrado etn 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias Deposito : Casa J. 
B. A. Pel i t , 87, tua da Alfan-
dega , uu Rio de Janeiro. (4) 

l.lTUOOUANIli üaItMAKR UÍK lIRSSACH 
A OOMP. 

í , ma Libero Urutau). 1 
(1» abaixo aaalínado» purllrlp»ni a ra -

ta tirada com» I» dnuai» qun puma In 
laroaanr, que, por escrlptura lar rada tmj 
nota» do aagnndo taliolllio drata enpllal, 
de commam aqcfirdo, nrata Unia, dissol-
veram a «ocleaodo quo gyrnv» nob n r i -
d o aoolal do r h r l m i i m . ltniolieobncli & 
o . , raUrtodo-sc o sucio commanditario 
Juliana Enck, patto o ».i t i iWio do capi-
t i l • lucrou, o aunmliiclo oi aotl jn auli-
darloa, Jullua Ilartm; rri o Ointov H.i-
cbenbacb, a reapoixaiilliiiailu por todo o 
«;Ura * paMlro da no"Iedmi<>. i unlimian-
do com o meamo ramo do ncjtoi i.i, aub 
a nova firma dn llartuiana Ji Urlcban-
bacli, da qnt l amboa Tardo parte como 
aoçloa «olldarlu». 

8. 1'aulo, 10 da novembro do UM3-
Julia» Hartmann — Onetav Heichcn-
bacH 

Concordo— loltnnn fCuck. 3—2 

FHOI KFSOR-IJm, cam lnn*a pra. 
Uca do megtatarlo e optimaa rc-
írrnicia», accella inala alumnoa 
paru leccionar língua« a out riu 

matérias em aua laaa, colleKli". f»M doa 
itluinnoa iaoladamcntu ou em lurntfla. 
Prepara a exnmca n do safrit Irr.i ia para 
o (lymnaalo. luatiucçfiu irimnrla inte-
gral. Informai;"«!, r i u Helvetia, ti3-A. 

Llthcffraphla 
HAI1TMANN, BP.H IIFKn.\CI| a COJ1». 
Avlbamo» aoa i.otaoa aml|(o» e fregue-

s a que, cm v a l a de termo» rei.eblilo 
novo» o nprrrelçoudoa mnchlntamía e de 
fflreceiinta du capaço paru Inatnllnl-oa, 
ra-.idániu» nisaa oftici.ia lilltotra[.lilca 
para n ru» l.lbero [InJari, n. 6. 

Tcvldo ac» inellirr.inientía. quo eatiru 
ao t lrcram. e ao Iiahüissinio pmioal ilr. 
quo iliepeniof, raprramoa dar perfeita 
ciccin.to Js enconimor.diia, quo noa fo-
rem conflíidaa. 

B. Paulo, I o dc novembro de IM)8. 

HíHTMANX, IlKKUlNBACII * P . 

I. 14 
"preza 
I ma* 

IBKDB-HB um prédio ua rua Anua 
Kerjr, em tap«',ego terra ao. com 
'-'I metre.« tin Irei.te o BB d» fun-
do, com frente para du .a rcaa. 

tratar, û rua l 'Iratislnga, 112-1.'. 
K c ^ i i ß d a - f e ä h ' a J O d o e o i T e a s i e 

ireetiv 

to 
iro,a W » i:\DK-SK, rui lloiy daa Cruze«' 

I B uni bom hotel, junto à Retaçlu. 
yjffl t'em afrcguc/.aito i: «m boa« uoudl-

eùei , o motivo fia ve r t a é i« pro 
prtetario», Aii^ili-a da Cnscelçl) ferrei-
ra A- Fiiioa. iiercsiltaremae letirar para 
a Kuropa. Trata-ee no meamo. 80-30 

Ao Café Moka 
MOVltrO A KLK(.TUI'-lDAniC 

A çrar.do fabrica de raH torrado com 
eame.ro e capricho, moiijpim do fub» fini 
e profwo. líccebe-Hi a conaipnnTlo. 

Coiiif^a-ae c vende se café o niillio. 
Telephone, n. Ü13. 

JOHOB W. 8.U.U.8 
R v . a Co j i f j ' - i l i o i ro N e l : i a a . 78 

Aviso 
A Imporiatiora participa a loitoa ua 

acue fteguoic», tanto deata capital como 
do interior, quo, na f i rma du cuatiinto, du 
ha muitos nnnoa, n liqtiidaçlo geral d.i.i 
roupaa para meuinus o inaulnaa princi-
pia, hoje, 10 do novembro, durante ape-
nas 80 dlaa e terminando «m 31 du de-
zembro. 

li na Direita, S-J.. S. Paulo. 
8-1 E. T k i x e i u a Dr. Cauvai .ho 

Jcsó Pinheiro da Silva Júnior 
ATlKNIÃO 

Os sbatxo asaignados declaram que silo 
oa únicos auclortsadoa paru receberem 
us contas quo nflo devida* por mercado-
rias compradas no estabelecimento da-
quello senhor, até 30 de setembro ultimo. 

Rogam, por Isso, aos ar», devedores o 
favor do mandarem liquidar oi aetts de-
bi tes . 

8 . Paulo, 11 de novembro do 11)03. 

G a r c i a . Noügkiua & C. 
42, Rua do 6 . Hento. 0—4 

« « a PESOS O P R O - L o t e r i a ile 
| | ] l i n n Montevidéu, única que paga 

L a U y j "a t reinii.s em ouro e ii:a-
iriluie 75 't„ em prémios. 
Ei l rs rç i lo n> dia IB do 

corrente. Pura toain inlortnaçiie« auòre 
Uta iniporltnto loteria, coin te l lppe i.a 
1'orta -1'ortu Alegro. 3i)—'J 

À'- ! 

m m 

¥ f w r r Ulosras esponjosas com 15 annos 
O sr. Manoel Cyt-rtiu-i, morador na 

rua V". ite Itsúna, n õl. emit ù2 urir.-s 
de edade, tendo illrerasa ulceraa caj>oti-

m s pernas tia quinze aneii», enr• 
ri lerad»a irruravets por divrrsus medi* 
cus desta capital, conforme noa disse, 
ruruii-ie radicalmente cum o «1'npuento 

uti-ui'irTuS'>., do ííracindo i'.-i'o. Depo-
sito ^-cral. Aranjo Frei tas & <.'., rua itn» 
Ourives, i;. l i t . liej.oailaritis ein Bãu 
Pau o, liariiel C. , iua Direita, 1. 

A o o i i s o l l i a n i o H e o m p r o i í s p e s -
p<"as q u e a o f l r c n t d o b r o n c h i t e s , 
r n t n r r i i o g , n n t i j ; a K c o n a t i p n ç õ P r ; 
d e s c u i d a d a s , q u e t o m e m A l c a t r ã o 
<ie G u y o i . 

Com e/feilo, o uso do Alcatrão 
do Guyot d quanto basta para 
curar em pouco tempo a mais 
pertirtaz constipação o a mais 
inveterada bronchite. PiMe-sc até 
conseguir cortar e curar a tísica 
já declarada. 

Basia deitar uma colLér de 
chá, .do Alcatrão d« Guyot, em 
cada copo de liquido que ku be-
ber ás refoiçõen. 

A' venda cin todas 83 pharmn-
cias. 

X'. S. -Se qtiizeroni vender-lhes 
qualquer outro prodticto em lo-
í;ar do Alcatrão de Guyot, 
c t o a c o n f - o i a , 6 p ó v 
i n t « r « n a e ; rncusem fran-
camenic; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guvot ; e, ]>ara evi-
tar todo o engano, vejam o let-
tre iro. 

O do verdadeiro AlcatrSo de 
Guyordovft ter o nome de í!K. 
YOT em Rrandes lotiras, e, atra-
vessada, n assignatura impres-
sa com tres côrcs - rôxa, verde, 
vermelha, e. o endereço do I.a-
boratorio Mninoti !.. FRERE, 13, 
rue Jacob, Paris,a Itio dc Janeiro. 

Todop devem dar p r e f e r e n c i a s esta a c e n d a ger i f , visto sor a que tona vaadij® irtatar 
c c r . e r o c e ecrtea grandes . 

| i c i i i < I u M <;«« i n t e r ê o r < í c v « m s e r < H r i g i < I o « n o a a r / a n t e s r i o i - a o ü I s C » i a i ) k > 
n í l i n eitt I o t . r i * « \ < a ( > l o n a < : H . i u l f r a w i l J 

C n i x t » , Ö 1 V — l i n d e r c ç o t c l e q . « F a r a e n w > 

Paradso a ferida por inala iniba e rc-
beldu quo seja, tomando o rei doa depu-
rativos—o Elixir M. Morato, quo se ven-
do oui 8 . Paulo ua 

Casa Bai-ael Se C. (BO.. 

Sociedade do Medicina o Ciru: 
gia ÁS S. f a u l o 

8css3o ordinrrlu, dia ÏG -ie uoven.br 
siide e huras do to^tiimo. 

1" aeeri'.'orlo 
0—d l>n. In i. cu [Mi CtxTRA 

lrleplionea, campairibas, prra-r.vtJ» 
rcMimer.to completo do todu» o» mite« 
a.r,. o I ertccccBtes a enu ar ta . fc'a4sai-M 
íLttaiiACCea c Loucutos. 

l . a u r iiob-ania^líl 
ítTtUo Curtder, S—Catx* 

H. PAULO (riil 

/ A G U A \ 
S A C O A V A 

íix» 
fíibro dá 
em ÜCH-
intca do 

ft quo 
! do de-
bru ilo 

ortim ßritt- ophi'iloo pttfi- Jt^ 
dono Instituto Ôí runuhe«^^ . tie 
8. PoU|o, Cf-ntra o» mr/riMÄurft 
do Jçirwûçe». j5rai'â-.-u.;»; 
d arut^ . A ^«jMô Ua» iirlaciuaDa drogàïia» dá'»' Paulo. 

e » 
t eroliram RíijacórprfíTiittva 

TINTUr.l KOVA íítSTASTANEJ 
k base eiaiwivaiaenie veyeul 

prifMdM com o CANNABIS INDICA 

fot£rllIMi.ULTeG,,PiiC5'd.l'ABlS 
.'.pf-Tiraíu pela J«:i ùRtjieae P.ii íiJmite 

Constituem a preparação a 
iTinis officaz qu« se conhoef1 

para combater a a s t h m a , à 
oppressüo,as suffocaçôdf^ 
a tosse nervosa, os catal> 
rhos e a iasomuia. 
Deposito m PARIS, 8, ISua Vivienaa. 
o em tncin* h.̂  ï^barmneias. 

Ill — I IIMIIIII I !!••! •!»! I I III I—Il II « Toi i ico B r a s i l 
Re quereis vossos rabeUos macio« « 

Inetros™ e o i atrela livre de caapafl— 
usae ente excellente tonreo áo Cabello. 
E' um cspecifieo real contra a cnspa. 

Vendas t '»1' atacado—d:-o»arii .de CV 
Mr.rtiu ai C.. ma Bua-Vista, 5'j. 

A varejo, encontra-se na 
Bharmp.cia de Iïemiro do Araaja ^ 

C.. rna S. Caetano, n. 0. 
SaWo America, rna S. Bento, 2-8. 
Salão Bonato, lar£» ua S>!, lü. 
S î l ï ô fiíoncèiro, travessa do Corny 

:.i r - - 8 . 30—iS 
K nas principie« casns do pcrfnmar.\*«< 

I'Rkços ne Kilo • í :" " " ». 
: w o • a varejo. 

Vende-se no 
Syndiculo A'jricola Central 

DA 
União dos Lavradora do R.Pa trio 

I i l A JUS Ii' HO Ni t Al 10, N. 33 
TKI.lll'llOMt. N Ü7'J 

I0atrcga3 u domicilio 

HOLESTIA3 PA PELLB 

B y p l i l l l g 
Creams gcnltacs e nrluarios 

BH. VIEIRA DK MEL 1 9 
ESPECIALISTA 

Tf t t a a íypliiiÍJ o as moîcatl.u 
criuariaa por proccasus cííicazt«. 

Cm suit o rio l Bei'danei a 
l i a DI hei t a , 65 ! Alameda Gleite, ÎOJ 

Téléphoné, n. 640 (c\) 

Credito 
siJ, Va» 
sor do 
da I?a-

Einlasot 
iooal do 
lUiîûïfto), 

Drusil 

Falta de mcn.struaç.rio, dores da rsbe-
ça, tonttiirns, mau-eaiar, lie.njorrhoidas, 
vortigenfi, digestòe» ciifficf-is, ii! »lc8tia.i 
do fígado, exccgso do bilié, curam-seeom 
p.s Pi':ula» do Tnyuyii M. Morato, p ro-
pagadas per I). *Câr!o.s. 

Ah legitimas e boas Pílulas de Taynyá 
M. Morato, remediu iudispeiusaval em 
todas as casas, o de qu s to«i» s devera ter 
sem[ re ptdo menos um frauo linho, vrn-
do-aa eui S. Paulo, na casa Daruel tSi C. 

ua.«) 

äüüä à Ê M f 
j é d e ura e m p r e g o f á c i l . 
I RESULTADOS :NrALL!VE:3. | 
I \ á o nriaíicha a pclla nom a roupa, r 
I E . © A C C A V A I 
I Purruir.istaO.iaiieo 
í 10. rue du Colisáe, PABISï 
I Hot- litiHii.í etn S. Fr.»'.!)! \ 
) I AUABiH ri; i C"i - BAIVD̂ L 1 | 

O AlcHtriïn do Ciivot (<•, fabri-
cado no Lalioratori» da casa f,. 
Frôrc, (A. Champitrny & ("'., stte-
cessores), no Rio do Janoiro, po-
lo iiiiiirin.tccuiico da ntcs:tia ca-
sa om t'aris, formado na Escola 
Superior do 1'tiarmacia do Paria. 

NOTA—Póde-SB substituir o 
Alcatrão do Orj-ot polas Ca-
psulas Guyot <io Alcatrão d.: 
Noruega puro—tendo a tnosma 
virtudr para curar—duas ou tres 
capsulas a cada rofeioão. A» ver-
dadeiras Capsulas de, (Jui/ot .aio 
brancas, e a a. -n'y natura de 
Guyot r.itii impressa com Unta. 
preta an cada. capsvlrt. 

O t r i t u 111 O l l t o T i , m U c u i i t í i r 3 0 

KiO RK'JS POR DIA o cura. 

Po-ii-,."cem-iiú s a q u o s Cd t í i x r . j ^ í a i s b a r a t a s d o d i a , Boiare P o r * 
H c u p r j i h a e 1 ' l l a s . 

V a l e i n o b r e tod.13 a s c o m m u n a s d a I c a l i a . 
Ci ie . ' ob ro p a r i a , i o ^ d r a s , E t a m óui -go , LI a u r i d e a s c ida -

rincipr í : i d a I f c l i a . 
Bão-so cartas de credito o fasom-sa repassas por teleyrammaa y t t j » ANHKilíA l»K l'ALACKTI' 

fflsç? ifn-se mnvlnirteni, riqnîss'i 
"a r-io usada; i"âiT'naç ..!• 
Santo Amaro, n. 17.5. 

Pinalmonts 
Todos já estilo convencidos da effica-

cia, do resultado curaiivo do Oi.o Cal-
mante du 8 . Carlos para curar as dares 
de barr iga o dos ouvidos dos crea.tços, o 
n prova cstil na grande procura ijue 
augnionta diariamente; osKl.-n, a procura 
da prodigiosa Injecçlo dä J l cn l ' s , quo 
«em provocar dores e neiu nttlaebir a 
roupa cura as gonorrliéas nova» cu ve-
lbas. O Aiiti-rliiiamatico Paulistano con-
tinúa a ser muito procurado 110 Rio do 
Janeiro, na d royaua Miiva üontre & C., 
n cm 6 . 1'aulo, na Ca a a Lebre Irniüo & 
Mello. 

subst:-
ios que 
I troco 
1 repar-

0 tini 
a des-
íes em 

O N T « B i X T r i A E E - Manna! n ü -
& lissimo ao commercknte, baunuei-
f j f a f i ro. inilnatrial. lavrador guarda-

livros e proiV-injrrii. .Vaç-v s de 
eommnrcio o economia i.-ommertial com 
demonslrações grapiiieaa e nameiiess, ao 
alcance ite todes, sendo a obra .-..-t 
pleta e » a ,.,,n"in ronh^ciiii', pelo con-
1,'inr H. Hertiiu lí : setrnntiu ciiii,'.̂ .», lt)0 
eada exemplar, l lupia t à-, f . , editores 
rua Direita, I I. ^ 30—^ij 

Miar* "1 'S prerfo;o Topteo é o unlro qis 
DK »12SIC1 ïi'.iti'H- o OnuiOlco e -era rndiralaiento 

__ em posees itiaa u oiani joatra« nurss c 
/V. niilijas, • 1 Xoico-áLirao, Contneôi-B, 

'"'auî roe elactaaçû-s cias pernas, 
'-jiíVaJ Ceparav-o, ^jtre-Cann£i3,ett.,ea. 
p ^ n ^ f N . DS»CÍ;TO su PARIS : 
" X ^ a r ~ o era te ia j c j PAarmac/at. 
1'Kt'ntna tiniu « e i p r e f f e ,'t n n j c i V a 

4ü Anna 5 Exilo S A > / r o s n u M o x T , 
í i i i i foi- ino «1« eo l i e -

v o n i i o m - s o » rui» Di 
1 , Chm» l>n| i l intu 

j i i i e l u i l l i i o Iioilitt, 

Ka unia ca ' ,Mi;t1 i ' t \ de esquina, ci 
tieu tare!!? ,1 porta du ft-.-rV, cotn li. 
;aneMcH para i-M (in..r,. , i t, ., >i.-. rf 
laforiM'Se, t"»r olisequ i . na Confcltai 
do Comuicrcio, rua .Mareciiai Üeinlu: 
I1.-J4. 1J. 

5áflia r C G O vßta 
c "" V* 
ii aa ^c ' . l o M 

W.vHj.r an irnitaçoc 

118000 

fi8.'i00 
13$000 
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Unido 
O oleo de fig-ado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo esper . 

ciai e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, ê um alimento completo para osj , 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu eíleito nas crianças racliitiças e 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 
Na perfeita, uniSo dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua. 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz: "esta outra é tão bõa 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor. ».̂ ,,„̂ ,«„„„„,„„„«̂ „̂ 0. SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. ^ 

> 

Aa imitações são caras a qualquer preço. 
A l eg i t ima leva o rotulo do liotnem 

com o hacalhau ás costas. 

PROBLEMAS 001 
P A R A H O J I Î 

M Ü M M M M 
Maravilhoso 

O afamado remcdio do 

A j s u s l t 

75 

TARA CUP.A RADICAL DE 
Debilidade nervosa. Impotência . P e r d a da faor.ldade 

de procreação, Kyper t roph ia dos testículos, P ros t r ação nervosa. Pol -
luçõea noc turnas . A tn30s de jjrazsros 

s e x u a e s , M o l é s t i a s d o s r i n s e d a Bex ig -a c F r a q u e z a 
dos oagams geni taes 

Este M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia do effectuar curas mesmo depoii do 
terem lailido todos cs demais remédios, c é o único medicamento que cura radiral-
mente todos os casos. Em muitos destes casos, os RINS, que geralmente aio affe-
dados, tornam o fraccionar regularmente, as | l 'ERDAS SE.M1NAES, qner sejam in-
voluntárias ou premuturas desaparecem D as partes GEX1TAES recuperam seu v:gor. 

Garante-se a cura absoluta Vende-se este maravilhoso medicamento em todas as paar-maeias e drogarias de São Paulo. 
B R A N D E & C. 

a««; rropnetaríos cMmicos 
2 4 1 E . 31st , S t , — N E W - Y O R K — E . U . da A . 

Z e c a M e l l o 

Dentista 
O cirurgião dentista Annibal Titra 

ctira qualquer dente, por mais dorido que 
aejs, em 24 horas, com um processo de 
ena invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-

por £9000. Obtura a ouro por 10) 

Restaora dente» a ouro, por mais dif-
ficll que aeja, por 25$ a 409 (nio em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 69 
a 209. Extrai dentes sem dõr por 08. 
Colloca dentaduras com oa sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e inerns-
trações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca e corrige as anoinalius den-
tarias. Os dentes da primeira dcntiglo 
podem ser tratados o obturado* do mes-
mo modo qne os do adulto, evitando 
assim os tumores, as intlammações e as 
fistulas genglvaes; affecçSes buecaos, 
que multo concorrem. para a debilidade 
geral das creanças. 

1'odos os trabalhos s5o garantidos, o!-
ferecendo todos os objectivos hygicniooj 
e a mais rigorosa antlsspsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operados, das 8 horas a« 
( da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 
B O B R A B O (oi) 

DC P O U T A » / O i -
G A R C I A . N O G U E I R A fir C ' - " 
*UA 3 Kr*n " t S. PAULO 

,,UR0TRÕPÍÍO 
. ^ f l L « » » m m 

tlEHEDIO PRECIOSO cootr» u D0RNÇA3 fa RINS, 4> BEXIGA t At PRÓSTATA 
BLENORr tHAOlAS - C Y S T I T E rA R H E C M A T O H O S - A L B Ü M I N Ü U l 

f i É B H t s s T i r m o i t w m 
t A R I S - 21, Placa dis Vtlgis,2l- P A R I S 

. Ii!|it nkn u4i fruH • retriti lt l i . BiriinlT* , 
^ • o »ello d« g»r»alla. 

SPS. 
lavradores 

Em cada dia augmenta o consumo. 

São saborosos c dôoili/rij' . brindes. 

V e n d e m - s e c m t o d a s a s e l i a r u t n r l n s 
DEPOSITO tlERAL 

42, Rua de S, Bento, 42 
GARCIA, NOGUEIRA k €. 

§é a agua 

P e r f u m a d a e inodora 
Preparada com systeina especial conserva e desenvolve 

0 C Á B E L O E A B A R B A 
Mantendo a fahr ca fresca e limpa 

Cuidado com as imitações e cciitrafacções — Exigir sem 
pre bobre o rotulo o nome dos produetores 

s m i r MIGONE&C. 
^ F 12, Una T D I Í H O — M I L M í O — R u a Torino, 12 

»••VA DELLA er»A 

" " " T Í P Ü R T A Ç Ã O P Ã R Ã L E E - E o m u m 

Depositos: Baruel & G.—Largo da Sé, n. 1, e A. Moralli—Largo de S. Bento, n, 3 
1 EMPQR30 UK5WERSfíL 

DOPO LA CURA 

'30-5. . . 

4 MEDALHAS DE GtJHO 
Î X E O O M I ' K N ^ A 

na EïDasfcioUiilïeisal ^ 19U0 
-, 

L . R A B O T e D C . D A V I D 
['harm'" ijr ;• CItasc 

m C O M P I È G N E 
*<Wo de 

Q U I N A e d e c a Ä I 

v 0 à e v
 u a r a n j a s a m a r g a s . 

C«S 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O D O S O S — . „ ^ ^ 

^ ^ C O N V A L E S C E W T E S . j f & 

GHLOtJ V 

C O M P A G N I E » E S M E S S A G E R I E S M A R I T I M E S 
P a q n o b o t a p o s t e - f r a n ç a i s 

O e s p l e n d i i l o j i o f i u a t o p o n t a l 

A T L A N T I Q U E 
Esperado do Eio da Pra ta em Santos, no dia 20 (lo corrente, saljira par» 

L i s b ô a e B o r d e a u x 
O e s p l o n d i d o v a p o r 

Esperado da Europa em Santos, salnrá, no dia 18, para 

M O N T E V I D E O e B U E N O S A I R E S 
Prevínc-gu os era. passageiros <lc que, na agencia om S. Pjíuío, rua tlc S.Io 

Bento, n. 20, vendem-so bilhetes -lo passagens para loUo3 o» vapores, quer façam 
cscalaa em Santos, nuo»' parlam directamente üo Hio. 

Para mais informações, com o j agentes 

A n t u n e s cios S a n t o s & C. 
Era S . P a u í o — R u a d e S . B e n t o , 29. 
Eni S a n t o s — P r a ç a d a R e p u b l i c a , 1. 

, B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m r 
L M M LAMI'ORT Sc HOLT 

S e r v i ç o d e p a s s a j e n » p a r » N o v a - T o r i 

O P A Q U B T J B 

bepositos cm S. i ' a u i o .- B A R U E L « C " ; - J- A M A R A N T E A C ' \ e cm todas Pl iarmadM. 

Cura padica: da tuberculose 

CURA RADICAL DA T U R M E 
K O FE&Z0 B E 2 A 4 MEZES 

F e l o s y s t e m a O . 

n 
C o u s u l t o i ' i o , r u a « l u A s s c m b l é a , 

E I O D E J A N E I R O 
4« 

80—22 

/ t l t ' 1 D r r A l H i r V n i l ' 1 ? ! Tendo passado nltimaraente por nma reíoraia 
l / A & A I lLvViULUI l i i lW. i l U L radical, está hoje nas melhores condições do 
servir e attender á sua nnmerosa e selecta clientela. 

Em consèqnencia dessa modificação, o proprietário, com o seu fino tacto do 
bom observador, iatrodujiu também, a titulo de bonificação á sua respeitável fre-
guezia, o systema—preço» r e d u z i d o s . 

Essa medida, cujo alcance é fácil de prever, e-onslitue, sem duvida, o ntíima-
Iam contra a carestia ou falta de dinheiro. 

Vestir-se um homem neste estabelecimento é meio caminho andado para o bem 
estar, para a fortuna, emfim. 

M. Pinio Monteiro 
R u a do R o s a r i o , 8 

S E M E N T E S N 0 Y A S 
d e catingueiro rôxo e 

jaraguá 
Vende-se o sacco do 100 litros, rosto 

na Estarão, a 4500Ü. Oi pedidos, diri-
gir a ráulino Sodrc, Estação do Rcatln-
ga—E. Ferro llogyana. 30—23 

CALUSTA 

O CEVADILLO í o Bnlco preparado 
,-tija e f f l t ada está emberantemeute reco-
•Jteelda ha longos annos, para engordar 
4 restituir aa forais ao* aninae« magro« 
r« chi ticos e de má apparencis . 

O BAL DE KANILL é inoontestsvel-
a»n te t melhor purgante, a té hoje co-
nhecido na ve t enoam, centra as diversa 
«speetes de affeefSes que costumam ata-
4ar ei aninaea, como se j am: garrotllho, 

eWarrhos, p[eiirilM, resfriamen-
de ventre, aguar 

as drogaria! • 
geral, i m Victoria, 158. 
» t i . Pàaio. 

P . 4T I P , 

Charutos"Jezler" 
Feitos â mão 

São muiío reeoiumeiidados 
• 

DEPOSITO GERAL 

42, Eua de S. Bento, 42 
UECU, lOSUEIHi & COMP. S O - 4 . . . 

Dnicos pedicuros em S. Paulo 
Especialistas em eitracçOes de calloj 

encravadas. 
Attend™ >:liamados a domicilio. 
Escriptorb : rua de S. Bento, 21, lo-

braüo. 

AO V I A J A N T E 
F A B R I C A d e M A U S 

t t o d o s os a r t i g o s d e rfagra 
àfficina para, concertos 

B u a D i r e i t a , 5 5 - C 
a e - 2 ! 

a v i s o s MARÍTIMOS 

(4GOO TONELADAS) 
I i i i i i n i i i u d o a l u z u l e o t r l a a 

6alnrá, de Sjníos, n j dia 29 do corrcnH o do Bio da U i i i i r j , uo dia 2 de <e< 
zembro, para 

B A H I A , PEIRNAMBUGO 

& ixnssw-^oEiíC 
Recebe passageiros do 1* <s 3* c lu scs pira New-Yorlí > p t r t 

S A R B O 3 
Esto paquete proporciona aoi passageiros lodo o conforta u e j i j t i r l >. ei a A * 

geu) mais rapida que via Inglaterra, o sem os inconvenientes ri* b i ldsa^ l ) . 
Treço d» passagem do 3" cüssa do líio do J a i u i r j par i Novi í j r ú í l j ' * 

(dollsrs, moeda americana) o de Santos, 8 j 0 ' 0 . 
0« paquete» T e n n y s o n n B y r o n tèm tam'u.'m ca:uirjt3S superior.* í j t" • 

8* classes, custando raais ein 1* classe, o 8 1 5 " cm V clxU) p iM o i U a in : t« . 
l'ara passagens e mais inforiuaçOes, t ra ta-se: 

E m í'i. P a u l o , co ra 
G c o I I . I t r o d i o , r u a d u 4 > u i t a i i i l » , 3 ( * j ? > r ; i d o ) 

E i a S a n t o s , co :n o s a g e n t e s 
F . S . H a m p s l i i r o vV C . L d . , r u a 1 5 « l a \ o v e m S r j , ! I 

E n o R i o . c o m oa a g e n t e s 
\ o r l o i i M e i j a w ik < : . , L d . , r u a i V i m e u - o d » M a r ; j , 5 3 

H a m b u r g S i i d a m e r i k a n i s c l i a 
D a w p f s c k i f f f a h r t s G e a e l l s c l i a f ò 

SEEviço tsr jcciai . e s t u e -iini n n VMn-aao, con e s c i m i t-sui .;:> d i i u i i j i , 
n i H i i i; i.isnoa 

VAFOKS8 A SAUIB 

S S I t ^ - i S S ; 9 Í4 dezembro 
P E R N A M E U 3 0 itf . 
SAN NICOLAS ss , , 

O p a q u e t e a l l e t n á o 

C O R D O B A 
Of tp t . J. KROGER 

«aUixií, no d u 25 4o corrcate, para o 

B i o , B a h i a , U a b ô a • H a m b u r g o 
Ttdo? r.t vapores desta Companhia têm a borde coiiahsirj par t isan f e r o -

te viaho ile m n a aoe passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Oompanbta aio I s coostrue^Ii raojarni. iU l a U i i i i i 

b u «leetrioii, paswlnde eepieoãida« aecoamodações parapusage i ros ii t*a J ' c i n i s 
Par* fretes, paeeagin* e male informasse , soía os a g e a t « : 

S . J o l x n a t o n & C o m p , Bu 4» Comaerelo, 18 -8. P a u l » 

Société Générale <lc, Transports Maritime! a 
vapeur de Marseille 

O CELEBRE VAPOS FEANCÉZ 

O R L E A N A I S 
E s p ' ^ d o no dia 27, sahirá, depois da indispensável demora, para 

G é n o v a o N á p o l e s 

P r e ç o s i a s p a s s a g e n s 
1* clas«e—Oenova e Napolis 
2* I —Oenova e Nápoles 
3* • — (Jcaova o Napolee 

SM fr«. 
SUO fr«. 
130 fr». 

• 
ptM t 

I 

A Companbia vendo passagens ate Paris, nas condi res seguinte*! 
Atí Paris, ida, 1* cl«we. í(St «73 | Idem dito, Ida e volta.(• classe, frs. 119» 
Idem, dito. idem. 2* tlass , f r s . . . 602 | Idem idem. dito 2* dita, ir» S B 
Idem dite, a* dita, fre 19.» | lJom idem, dito 3 ' dita, JrS. . . . . . 3»» 

Para . a tugeu* r informag"ies, odib os consignatários 

Anítiiies dos Santos & C. Fm S. I*niil®, rua de S llento, 20 Ka> Santos, 1'raça da nepubllea« I 
Ul«) d t J a u o i r o — r u a l " d a N í ^ r ç o , 3 4 . 

8 m . 


